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ELEIÇÕES LEGISLATIVAS

COLIGAÇÃO VENCE EM PAREDES

Vitorino Santos
“Foi um resultado muito superior ao que 

tínhamos conseguido nos últimos anos. Bas-
ta ver na sede do concelho onde tivemos 
perto de mil votos quando nas eleições an-
teriores não passávamos dos 200 ou 300 vo-
tos. Tivemos um acréscimo muito grande no 
número de votos em todo o concelho, gra-
ças ao trabalho da concelhia que tem sido 
consistente”.  

A REAÇÃO DOS PARTIDOS:

Conceição Bessa Ruão 
“A Coligação teve um resultado muito 

bom e cumpriu aquilo que se tinha propos-
to: conseguir uma maioria capaz de mostrar 
que estávamos em sintonia com aquilo que 
se desejava a nível nacional. Em todas as fre-
guesias, de um modo geral, ganhamos pon-
tos, designadamente nas freguesias agrega-
das em torno da cidade de Paredes onde a 
coligação teve um resultado excecional.” 

Alexandre Almeida
“Os resultados em Paredes mostram que 

as pessoas quiseram dar a vitória à coligação, 
mas querem claramente uma mudança de 
política, que não penalize tanto a classe mé-
dia em impostos e que defenda o Serviço Na-
cional de Saúde, a Escola Pública e a Justiça. 
Espero que assim seja, para o bem-estar da 
população de Paredes, que é a minha grande 
preocupação política”. 

Pedro Vilarinho
“O resultado revela um continuado 

crescimento da CDU que reflete também 
o valor que Paredes atribui ao trabalho de 
seriedade que os deputados da CDU de-
senvolvem na defesa dos trabalhadores e 
do país. Os resultados nacionais e no con-
celho refletiram a grande derrota da po-
lítica de direita e esse era um dos nossos 
objetivos primordiais”.

À SEMELHANÇA DO QUE ACONTE-
CEU NO PAÍS, a coligação Portugal 
à Frente foi a vencedora na noite 
eleitoral do dia 4 de outubro, no con-

celho de Paredes. A diferença em relação aos 
resultados nacionais é que em Paredes, PSD 
e CDS-PP obtiveram uma maioria de votos. 
51,49% dos eleitores paredenses votou na PAF, 
que venceu em 15 das 18 freguesias do conce-
lho. O PS obteve no concelho 26,7% dos votos, 
vencendo apenas em Cete, Parada de Todeia e 
Sobreira.

  De registar que apesar de a taxa de abs-
tenção no concelho ter fi cado abaixo da re-
gistada a nível nacional (43%), registou ainda 
assim uma subida de mais de quatro pontos 
percentuais em relação às legislativas de 

sim, a CDU conseguiu obter mais 276 votos 
do que em 2011. 

De registar ainda a votação do PAN (Partido 
dos Animais e Natureza) que obteve 0,99% dos 
votos no concelho de Paredes, a mesma percen-
tagem que o PDR de Marinho e Pinto.   

PSD e CDS-PP venceram
em 15 freguesias

Analisando a tabela da votação no con-
celho de Paredes os resultados mostram de 
forma evidente que a Coligação Portugal à 
Frente venceu na esmagadora maioria das 
freguesias do concelho. A PAF foi o partido 
que obteve mais votos em 15 das 18 fregue-
sias, fi cando apenas a perder para o PS em 
Cete, Parada de Todeia e Sobreira. 

A coligação obteve em 11 freguesias do con-
celho uma percentagem de votos acima dos 50%, 
como em Lordelo, Vilela, Sobrosa, Beire, Louredo, 
Paredes, Cristelo, Duas Igrejas, Rebordosa, Astro-
mil e Vandoma. A vitória mais expressiva da co-
ligação foi em Duas Igrejas, onde a PAF obteve 
71,16% dos votos, contra 15,19% do PS. 

Em Recarei a diferença de votos entre os 
dois partidos foi menor, fi cando a PAF com 
35,23% e o PS 34% dos votos.  

Em Cete o PS venceu com 37,13% dos votos, 
tendo a coligação obtido 31,04%. Na Sobreira 
a distância entre os dois partidos foi maior (PS 
obteve 41,48% e a Coligação Portugal à Frente 
31,47% dos votos). Já em Parada de Todeia, onde 
o PS venceu com 37,28% dos votos, a coligação 
obteve um resultado inferior ao da CDU, que foi 
a segunda força política mais votada na fregue-
sia, com 25,15% dos votos.

2011, quando a abstenção chegou aos 34%. 
A coligação Portugal à Frente conseguiu 

23.139 votos no concelho, menos 3700 votos 
que em 2011, em que os dois partidos PSD e 
CDS-PP se apresentaram a eleições em sepa-
rado. Já o PS perdeu mais de 1600 votos face 
às legislativas de 2011. 

Em contraciclo, tanto o Bloco de Esquerda 
como a CDU conseguiram aumentar o núme-
ro de votos nestas legislativas. A subida mais 
signifi cativa foi mesmo do BE, que obteve 
8,06% dos votos, registando uma subida de 
mais de 5 pontos percentuais e um aumento 
de mais de 2225 no número de votos obtidos 
face a 2011. 

A CDU obteve 4,91% dos votos no conce-
lho, registando um ligeiro aumento face ao 
resultado de há quatro anos, mas perdendo 
terreno para o Bloco de Esquerda. Ainda as-

HELENA NUNES
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FIGURA DA QUINZENA

FUNDADA EM 1983, a delegação da 
Cruz Vermelha de Vilela tem vindo nos 
últimos 32 anos a assumir um papel 
essencial no concelho de Paredes na 

prestação de socorro à população de sete fre-
guesias, Vilela, Sobrosa, Duas Igrejas, Cristelo 
e Lordelo no concelho de Paredes, e também 
Modelos e Arreigada no concelho de Paços de 
Ferreira. 

Na vertente de emergência e socorro a 
delegação de Vilela da Cruz Vermelha Portu-
guesa assegura serviços a cerca de 20 mil pes-
soas, 24 horas por dia e 365 dias por ano. Para 
cumprir esta missão a instituição conta com 
um corpo de 112 socorristas, desde funcioná-
rios, formadores, tripulantes de ambulância 
de socorro, enfermeiros e médicos e um total 
de sete ambulâncias ao serviço. 

A atual sede da instituição, inaugurada 
em junho de 1987, foi construída num terreno 
oferecido por particulares e com a ajuda de 
donativos da população, ofertas de amigos e 
ajudas das entidades municipais, mas sobre-
tudo com o esforço dos muitos voluntários 
que ali serviram. A anterior direção iniciou, 
em 2008, as obras de ampliação da sede com 
vista a criar melhores condições para os vo-
luntários. O projeto incluiu espaço para um 
consultório médico, posto de enfermagem, 

CRUZ VERMELHA DE VILELA
32 anos ao serviço da população

 Delegação de Vilela da Cruz Vermelha conta atualmente com 112 socorristas.
 PRESTA APOIO A CERCA DE 20 MIL PESSOAS 365 DIAS POR ANO.
 Obras de ampliação da sede duram há já 9 anos.
 Atual direção quer terminar o projeto para dar melhores condições aos voluntários da instituição. 

EM 32 ANOS DE VIDA a delegação da 
Cruz Vermelha de Vilela sempre teve 
como pilares fundamentais a aposta 

contínua na qualidade do socorro prestado 
à população, através de formações contí-
nuas aos socorristas e renovação constante 
da frota automóvel e dos equipamentos de 
assistência. 

A preocupação e talvez o maior desafio 
para os dirigentes foi manter sempre a es-
tabilidade financeira que permitisse à insti-
tuição continuar a trabalhar no crescimento 
continuado dos seus serviços. “Com maior 
ou menos esforço” o desafio foi sendo 

HELENA NUNES

“É cada vez mais difícil haver
tempo para ser voluntário”

cumprido a cada ano, garante o atual pre-
sidente, porém hoje a instituição lida com 
outros desafios mais complexos. “É cada 
vez mais difícil conseguir que as pessoas 
tenham tempo para serem voluntários. 
A sociedade hoje é diferente e procura 
outros objetivos na vida e nem sempre 
sobra tempo para dedicar aos outros”, 
lamenta. “Quem hoje trabalha, tem filhos 
e uma casa para cuidar, por mais vontade 
que tenha de ser voluntário não é nada 
fácil ter tempo para gerir tudo”. Joaquim 
Dias acredita que a emigração também con-
tribuiu para acentuar este problema.

massagista e psicólogo, sala para aulas de 
desporto e para formações em socorrismo e 
deverá ficar pronto no próximo ano. 

OBRAS DE AMPLIAÇÃO
FICAM PRONTAS EM 2016

Joaquim da Silva Dias quer deixar a obra 
pronta mesmo antes de abandonar a direção 
da instituição a que está ligado desde 2012. 
No início do próximo ano termina o seu man-
dato e o presidente assume querer deixar 
o projeto concluído para que os próximos 
responsáveis possam iniciar um novo ciclo 
na gestão da instituição. Mas este é apenas 
um dos objetivos do atual presidente. “Con-
tinuamos a financiar a formação e a dina-
mizar a área da juventude e do desporto e 
a área social que tem vindo a crescer nos 
últimos anos”, explica o responsável.  

O sucesso desta instituição, garante Joa-
quim Dias, está não só na boa coordenação e 
liderança, mas sobretudo na excelente equi-
pa de voluntários. Para além da verba das 
quotas anuais dos 1200 sócios da instituição e 
da quantia encaixada com o serviço de trans-
porte de doentes, a delegação conta com as 
verbas da loja social para ir avançando aos 
poucos com as obras. 

O projeto é ambicionado por todos. No 

ano passado um grupo de 
12 voluntárias reuniu-se para 
posar num calendário solidá-
rio com o objetivo de anga-
riar verbas para a conclusão 
das obras. A iniciativa foi um 
sucesso, garante Joaquim 
Dias, não só do ponto de vis-
ta financeiro, mas também 
na visibilidade da instituição. 
“Vamos repetir a experiên-
cia este ano e já estamos a 
preparar tudo para avan-
çar com isso”, admite.  

A faltarem apenas cerca 
de 300 mil euros para con-
cluir as obras de ampliação, 
a direção da Cruz Verme-
lha de Vilela tem apostado 
tudo na venda das parcelas 
de um loteamento, pro-
priedade da instituição. “Já 
vendemos quatro lotes e 
temos tido boa procura. 
A câmara ajudou-nos a lo-
tear aquele terreno e isso 
tem sido uma grande aju-
da para ajudar a juntar as 
verbas das obras”, admite o 
responsável. 

A loja social da Cruz Vermelha de Vilela, si-
tuada na escola do Calvário, tem sido também 
uma importante aposta para a instituição nos 
últimos três anos. “O balanço é muito bom. 
Vendemos roupas a preços simbólicos, 
0,50 cêntimos, e já conseguimos dotar as 
nossas ambulâncias dos melhores equipa-
mentos”, salienta Joaquim Dias.

Ainda na vertente social a Cruz Vermelha 
de Vilela assegura, todos os meses, a distri-

buição de cabazes alimentares a 84 famílias 
carenciadas do concelho de Paredes. A inicia-
tiva surge de uma parceria com o Banco Ali-
mentar, mas devido ao aumento do número 
de pedidos, a delegação tem procurado re-
colher mais alimentos através de campanhas 
próprias. “Há muita procura e nem sempre 
temos capacidade de resposta para tudo, 
mas tentamos ter sempre as portas aber-
tas para quem precisa”, admite.

A INSTITUIÇÃO CONTA SETE AMBULÂNCIAS PARA OS SERVIÇOS DE SOCORRO

O PRESIDENTE DA DELEGAÇÃO, JOAQUIM DIAS
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A ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE BALTAR vai doar duas ambulân-
cias do seu parque automóvel à Re-

pública Democrática do Congo e a Cabo Verde, 
numa iniciativa conjunta com o Rotary Club 
Porto Douro e o Centro Hospitalar do Porto. 

As duas ambulâncias vão ser entregues ao 
Centre Hospitalier Maternité de CHML Lukala, 
na República Popular do Congo, e ao hospital 

Bombeiros de Baltar doam ambulâncias
à República do Congo e a Cabo Verde

 Viaturas vão ser enviadas no dia 15 novembro.
 Será também enviado algum material de apoio médico.
 CORPORAÇÃO DE BALTAR ASSOCIA-SE AO ROTARY CLUB PORTO DOURO E AO CENTRO HOSPITALAR DO PORTO. 

Dr. Batista de Sousa, na Ilha de São Vicente, 
em Cabo Verde. 

Nos habituais discursos proferidos na ceri-
mónia de apresentação foram muitos os elogios 
à iniciativa. “Esta é uma cerimónia simples, 
mas muito significativa”, começou por dizer o 
presidente da direção da AHBVB. Alberto Sou-
sa lembrou ainda que “uma pequena oferta 
pode produzir grandes efeitos”, e o coman-
dante da corporação de Baltar Delfim Cruz refor-
çou que este “gesto humanitário e solidário” 
vai permitir melhorar as condições de socorro às 

populações daqueles dois países. 
Henrique Gonçalves, responsável pela 

iniciativa, explicou que a ideia nasceu há cer-
ca de 4 anos e retratou as condições reais do 
Centre Hospitalier Maternité de CHML Lukala, 
na República Popular do Congo. “As mães 
fazem o percurso até à maternidade de bi-
cicleta. Esta ambulância será fundamental 
para melhorar as condições em que são 
transportadas”, salientou o responsável. 

O Centro Hospitalar do Porto tem também 
desenvolvido vários projetos de cooperação 
com o hospital Dr. Batista Sousa, em Cabo Verde 
nomeadamente na organização do serviço de 
urgências, pediátricos, etc. Rosa Zulmira, obs-
tetra do CHP, reforçou também a importância 
que esta ambulância terá para esta unidade de 
saúde. “A única ambulância que o hospital 
Batista Sousa tem já há 25 anos foi também 
ela doada pelos serviços do INEM”, salientou. 

UM BOMBEIRO DE BALTAR
VAI DAR FORMAÇÃO

EM ÁFRICA 

Os responsáveis pela iniciativa já deram 
início a uma campanha de recolha de fundos 

para suportar o custo do transporte. As duas 
ambulâncias vão estar expostas em várias 
escolas do Porto e de Paredes numa parceria 
que pretende incentivar a criação de laços de 
amizade entre as crianças portuguesas e afri-
canas e angariar fundos para pagar o trans-
porte das ambulâncias. 

As instituições envolvidas no projeto 
pretendem lançar ainda o desafio a um bom-
beiro da corporação de Baltar para embarcar 
nesta viagem com o objetivo de dar formação 
aos colegas do Centre Hospitalier Maternité 
de CHML Lukala, na República Popular do 
Congo.

No final da cerimónia o vice-presidente 
da câmara de Paredes disse que o municí-
pio está disponível, juntamente com a APIS 
– Associação Paredes Pela Inclusão Social 
– para apoiar os custos da viagem. “É um 
orgulho e uma grande honra para todos 
os paredenses ver que Baltar soube dizer 
sim a um gesto solidário”, reforçou Pedro 
Mendes. 

Visivelmente sensibilizado o Ministro 
Conselheiro da República Popular do Con-
go, agradeceu a envolvência e o gesto com 
o seu país. “Muito obrigado por tornarem 
este projeto possível”, salientou.

HELENA NUNES

AS DUAS AMBULÂNCIAS QUE SERÃO ENVIADAS PARA ÁFRICA
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A ZITA NASCEU EM GENE-
BRA, NA SUÍÇA, mas é 
em Paredes que tem as 
suas raízes… 

Nasci em Genebra, onde os meus 
pais viveram durante 14 anos. Regres-
saram a Portugal era eu uma bebé de 
7 meses para viver em Paredes, que é 
a terra da minha mãe e onde estão, 
portanto, as minhas raízes maternas.  

- Começou na música com 6 
anos. Nessa altura já via a música 
como uma grande paixão?

Não posso dizer que fosse de fac-
to uma grande paixão, pelo menos 
não era bem assim que a via. Come-
cei a aprender e a gostar, e era assim 
algo bastante simples. Só percebi que 
o meu futuro passaria pela música um 
pouco mais tarde. 

- Em 2011 foi para Londres es-
tudar. Achou que em Portugal não 
teria as mesmas oportunidades?

Em Portugal não teria, de forma 
alguma, as mesmas oportunidades. Es-
tudei e continuo a estudar numa uni-
versidade de renome, com professores 

“TIVE A SORTE DE TRABALHAR COM
ÍCONES DO MUNDO DA MÚSICA”

 Zita Silva tem 22 anos e vive em Londres desde 2011.
 Toca harpa desde os 14 e licenciou-se na Royal Academy of Music.
 A JOVEM DE PAREDES JÁ CONQUISTOU VÁRIOS PRÉMIOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS, A SOLO E EM ORQUESTRA.
 Venceu o Prémio Jovens Músicos 2014, na categoria de música de câmara, com o Trio Portucale.

Começou estudos musicais

na Academia de Música de Paredes

VEIO COM A FAMÍLIA PARA PAREDES ainda não tinha um ano 
de idade. Zita Silva nasceu na Suíça, mas viveu até aos 18 anos em 
Paredes, terra natal da sua mãe. Começou a estudar música mui-

to nova, na Academia de Música de Paredes. Uma simples fotografia de 
uma harpista a tocar no restaurante do hotel onde os seus pais trabalha-
vam em Genebra despertou o interesse pela harpa. Com 8 anos entrou 
para o Conservatório de Música do Porto, onde concluiu o oitavo grau.

Em 2011 mudou-se 
para Londres, para estu-
dar na Royal Academy 
of Music. Em julho des-
te ano terminou com 
distinção a licenciatura, 
estando agora a iniciar o 
mestrado.  

O sucesso de Zita co-
meçou aos 11 anos, de-
pois de conquistar vários 
prémios em concursos 
nacionais e internacio-
nais. Em 2010 recebeu os 
Prémios Casa da Música, 
Prémio Yamaha, Prémio 
Bolsa BPI e Prémio Fun-
dação Belmiro de Aze-
vedo. Na Royal Academy 
of Music recebeu os pré-
mios Frank Britton, Pré-
mio Paton e Prémio Mrs 
MaGarrett.

No ano passado e 
na categoria de música 
de câmara ganhou com o Trio Portucale o Prémio Jovens Músicos 2014. 
Este ano já venceu o Prémio de Harpa Guy Magrath e obteve o 2.º Pré-
mio no concurso Camac, em Inglaterra. 

A solo Zita Silva já tocou no Salão Árabe do Palácio da Bolsa, no Cen-
tro Cultural de Belém e na Casa da Música do Porto, onde deu o seu 
primeiro recital a solo, aos 17 anos. Apresentou-se ainda no II Ciclo Inter-
nacional de Harpa do Porto, no Encontro Ibérico de Harpas do Conser-
vatório de Música do Porto e nos festivais britânicos Proms at St. Jude’s 
e Harpo n Wight.

Colabora em vários projetos com orquestras como a Banda Sinfónica 
Portuguesa, a Royal Academy Symphony Orchestra, a Orquestra XXI, o 
Estágio Gulbenkian para Orquestra, a Atlantic Coast Orchestra e a Or-
questra Sinfónica Portuguesa.

com uma experiência que não se pode 
comparar ao que acontece atualmente 
a nível de harpa, em Portugal.

Concluiu este ano a licenciatu-
ra. O que significa para si o fim des-
ta etapa?

É o concretizar de um sonho e o 
produto de muito esforço, muito tra-
balho, é uma realização pessoal. Mas 
é também apenas um dos passos de 
uma longa caminhada.

- O que gostou mais da Royal 
Academy of Music? 

A Royal Academy of Music é um 
sítio muito especial para se estudar. É 
um sítio onde se conhecem pessoas 
de todo o mundo, onde se abrem ho-
rizontes para o contacto com culturas 
diferentes. Tive a sorte de trabalhar 
com ícones do mundo da música. 

Foram quatro anos de muitas 
experiências. O que a marcou mais?

Fui aluna da professora Karen 
Vaughan, antiga aluna da famosa 
harpista Russa Maria Korchinska, e 
nos dois últimos fui aluna da profes-
sora Emerita Skaila Kanga, uma das 
mais importantes harpistas do Reino 

Unido, com uma carreira extensa do 
Clássico ao Pop. 

Não há palavras para descrever 
tudo o que pude aprender com elas e 
outros professores de Música Orques-
tral, Música Contemporânea, Jazz, etc. 

Durante estes anos tive várias 
oportunidades importantes: criei um 
grupo de música de câmara, o Trio 
Portucale (este nome foi escolhido 
por sermos os três portugueses); to-
quei no Ensemble de Harpas da RAM 
em várias salas e festivais em Londres; 
na Orquestra Sinfónica da RAM com 
maestros como Yan Pascal Tortelier e 
Manuel López-Gómez e na Orquestra 
para o Teatro Musical com o diretor 
musical Bjorn Dobbelaere. 

Em Portugal tive oportunidade 
ainda de fazer parte de um projeto 
fantástico, a Orquestra XXI, integrar a 
Orquestra Gulbenkian e fazer parte do 
Estágio Gulbenkian para Orquestra.

- Que projetos se seguem agora? 
A próxima etapa é fazer os estudos 

para Mestrado. Será uma fase mais prá-
tica para explorar a música para harpa 
solo e música de câmara, aprofundar 
os conhecimentos de repertório so-
lístico e orquestral e para me envolver 
no maior número de projetos, tanto no 
Reino Unido como em Portugal. 

Já comecei com vários: em se-
tembro integrei, pela primeira vez, a 
Orquestra Sinfónica Portuguesa, no 
concerto realizado no CCB. No início 
de outubro estive a solo no festival 
de harpa “Harp on Wight” na Isle of 
Wight, em Inglaterra e num concerto 
com a Jersey Chamber Orchestra e no 
dia 13 de outubro estive em Portu-
gal, na Casa da Música do Porto, num 
concerto com o Trio Portucale (trio de 
flauta, viola e harpa).

- Pondera voltar a Portugal?
Penso que é importante voltar 

ao meu país. Quero tentar trazer o 
que aprendi para Portugal porque 
só assim é que vamos conseguir que 
o nosso país tenha um nível cultural 
equivalente ao que vemos em Lon-
dres, Berlim ou Paris.

NO CICLO HARPA NO ROMÂNTICO - PORTO 2012 FESTIVAL JOVENS MÚSICOS 2014 COM O ESTÁGIO GULBENKIAN PARA ORQUESTRA
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Av. D. Manuel I
224 154 376 BALTAR

O PARQUE DA CIDADE 
DE PAREDES acolheu, 
no passado dia 1 de ou-
tubro, mais de 1100 ido-

sos do concelho, em mais uma festa 
para assinalar o Dia Internacional 
do Idoso. 

A comemoração voltou a juntar 
este ano diversas instituições de so-
lidariedade social do concelho de 
Paredes num dia repleto de anima-
ção, dança e muita música. 

A iniciativa é habitualmen-
te organizada pela Santa Casa da 
Misericórdia de Paredes, que este 
ano contou com a colaboração da 
câmara municipal. O objetivo foi 
proporcionar um dia diferente aos 
idosos do concelho. Para a come-
moração do dia Internacional do 
Idoso em Paredes contribuíram 
ainda muitas instituições e todas as 
IPSS concelhias. 

A jornada começou com uma 
caminhada matinal para os 1100 
idosos das freguesias do concelho 
que marcaram presença no even-
to. Depois, foi celebrada uma missa 
campal, às 11h, pelos oito padres 

DIA INTERNACIONAL DO IDOSO
COMEMORADO NO PARQUE DA CIDADE

 Festa juntou cerca de 1100 idosos de todo o concelho.
 MISERICÓRDIA DE PAREDES VOLTOU A ORGANIZAR O EVENTO QUE CONTOU COM A COLABORAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL.
 Tarde foi recheada de muita música e bailarico.

das paróquias concelhias, a que se 
seguiu um almoço convívio.

A tarde contou com diversos 
espetáculos de animação de rua 
protagonizados pelos alunos dos 
cursos profissionais da escola se-
cundária de Vilela e muita anima-
ção musical. Também a BeWater 
– Águas de Paredes se associou à 
iniciativa, instalando no parque da 
cidade uma tenda para oferta de 
água e brindes aos seniores. 

 “Foi um dia bonito para 
estes idosos”, salientou o verea-
dor do desporto da CM Paredes. 
Cândido Barbosa destacou que a 
iniciativa só foi possível graças ao 
esforço conjunto da autarquia e 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Paredes e ao contributo de muitas 
outras instituições. “Para o ano 
queremos alargar esta festa. Se 
possível, a todos os idosos que 
queiram estar presentes”, adian-
tou.

Integrado no âmbito do proje-
to Movimento Sénior de Paredes, 
o convívio do Dia Internacional do 
Idoso tem vindo a juntar, todos os 
anos, centenas de idosos no centro 
da cidade de Paredes. O objetivo é 

incentivar o convívio e a partilha de 
experiências entre os mais velhos. 
No ano passado a festa juntou cerca 
de 500 idosos e de ano para ano a 
participação tem vindo a aumentar. 
“Quisemos mais uma vez presen-
tear os idosos do concelho com 
esta festa que todos os anos a 
Misericórdia de Paredes realiza e 
abre a todo o concelho”, garantiu a 
diretora técnica da Misericórdia de 
Paredes. 

Susana Pelota garante que esta 
atividade agrada a maioria dos ido-
sos e por isso o número de partici-
pantes tem aumentado. Já o Prove-
dor da Misericórdia de Paredes sa-
lientou que “foi bom a câmara  se 
ter associado à Misericórdia de 
Paredes para tornar este evento 
ainda maior”. Ilídio Meireles de-
seja que esta parceria se mante-
nha nos anos vindouros para que 
se possa continuar a proporcionar 
“um dia especial aos idosos do 

HELENA NUNES

concelho”.  
A festa durou toda a tarde e a 

muitos não faltaram forças para o 
pé de dança. A animação durou até 

bem perto das 17 horas, altura em 
que todos cantaram os parabéns 
aos mais de 1100 idosos que se jun-
taram no parque da cidade.

A MISSA QUE CONTOU COM TODOS OS PADRES DAS PARÓQUIAS DO CONCELHO TARDE ANIMADA DE CONVÍVIO

ILÍDIO MEIRELES PROVEDOR DA MISERICÓRDIA DE PAREDES
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LUTA PELA VIDA
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UÍS MIGUEL RODRI-
GUES NASCEU COM 
UM PROBLEMA MO-
TIVADO POR UMA 
MÁ FORMAÇÃO NO 
OSSO DA CABEÇA 

“Ele não tem culpa de ter nascido assim”

 Luís Miguel Rodrigues nasceu com uma má formação no osso da cabeça e deficiência motora.
 Aos 6 anos de idade foi-lhe também diagnosticada epilepsia.
 O MENINO DE 14 ANOS VIVE EM VILELA E A FAMÍLIA ATRAVESSA SÉRIAS DIFICULDADES FINANCEIRAS. 

L
que lhe causou atrofia motora, so-
bretudo nos membros inferiores. 
Este menino de 14 anos, natural de 
Vilela, viveu praticamente os primei-
ros anos da sua vida de hospital em 
hospital. Logo aos três meses de ida-
de foi operado à cabeça, mas ainda 
hoje Luís Miguel enfrenta grandes 
dificuldades de locomoção. 

Aos seis anos foi-lhe também 
diagnosticada uma epilepsia. Luís 
Miguel Rodrigues continua a ser 
hoje completamente dependente 
dos pais para tudo e a família faz um 
enorme esforço para conseguir que 
não lhe falte nada. 

O pai, Manuel, perdeu o tra-
balho há já quatro anos e Rosa, 
a mãe, é obrigada a ficar em casa 

Família de Vilela sobrevive com grandes dificuldades

para cuidar do filho. O casal atra-
vessa neste momento sérias di-
ficuldades financeiras e reclama 
mais ajudas da autarquia e do 
próprio Estado. 

MENINO DE 14 ANOS
ANDA NUMA
CADEIRA DE RODAS

A principal dificuldade que Luís 
Miguel enfrenta todos os dias é para 
se movimentar. As duas pernas não 
têm força suficiente para que consi-
ga andar sozinho e só com a ajuda 
do pai é que o menino de 14 anos 
consegue sentar-se na cadeira de 
rodas para ir para a escola. 

Frequenta o 8.º ano na E.B. de 
Cristelo. Já entrou para a escola mais 
tarde, por indicação dos próprios 
médicos, mas sempre foi bom aluno. 
“O que gosto mais é de português 
e matemática”, conta o jovem.

Luís Miguel divide seu tempo en-
tre a escola, as sessões de fisioterapia e 

terapia da fala. Depois de ter sido ope-
rado à cabeça aos 3 meses de vida, Luís 
voltou a ser submetido a uma nova ci-
rurgia ao pé esquerdo para corrigir um 
problema num tendão. 

Com o tempo, Luís Miguel foi 
melhorando até que aos 6 anos 
de idade descobriu que sofria de 
epilepsia. Chegou a estar em coma 
durante dois dias, mas acabou por 
vencer a luta. “Ele não tem culpa 
de ter nascido assim. Mas a re-
volta maior não é com o proble-
ma dele, mas sim com a falta de 
ajudas para as famílias destas 
crianças”, critica a irmã mais velha 
Patrícia, que começou a trabalhar 
com 11 anos para ajudar nas des-
pesas da casa. Muitas vezes é ela 
que ajuda os pais com alimentos 
ou dinheiro. Mas nem sempre é fá-
cil, garante. “Tenho quatro filhos 
e o meu marido também está 
desempregado. Quem me dera 
puder ajudar muito mais, mas 
infelizmente também não tenho 
condições”, lamenta a jovem.

LUÍS MIGUEL é o filho mais 
novo de Manuel Ribeiro e 
Rosa Rodrigues, de 57 anos. 

O casal de Vilela teve 7 filhos. Ma-
ria da Rosa tinha 43 anos quando 
engravidou do filho mais novo. A 
gravidez não foi planeada, e devi-
do a outras complicações de saú-
de Maria Rosa só descobriu que 
estava grávida quando o bebe já 
tinha 5 meses de gestação. 

Hoje, e olhando para os pro-

blemas de saúde do filho, Maria da 
Rosa acredita que os médicos foram 
“negligentes”. “Só descobrimos o 
problema que ele tinha quando 
ele nasceu. Nunca nas ecografias 
que fiz me disseram nada, ou pelo 
menos não quiseram dizer”, acusa 
a mãe. “Quando o vimos logo de-
pois de ele nascer só pedíamos 
que Deus o levasse porque ele iria 
ficar cá a sofrer”, lamenta. Certo é 
que, após as intervenções cirúrgi-

cas, Luís Miguel melhorou e os pais 
acreditaram que o filho poderia so-
breviver. 

Entre os sete filhos Luís Miguel 
é o único que hoje vive com os pais. 
O casal sempre viveu com grandes 
dificuldades e Rosa garante que o 
marido trabalhou muito para con-
seguir sustentar os sete filhos. “Pos-
so dizer que os meus filhos nunca 
passaram fome, mas muitas vezes 
só tínhamos para comer massa, 
ou arroz e pouco mais”, lamenta.  

Os filhos mais velhos entretanto 
casaram, mas no entanto a situa-
ção do casal não melhorou. Manuel 
perdeu o trabalho há já 4 anos, 
chegou a emigrar para França, mas 
ao fim de pouco tempo regressou. 
“Tive problemas com a empresa. 
Ficaram a dever os ordenados e 
só com uma ação no Tribunal do 
Trabalho é que consegui que me 
pagassem o que era meu”, recorda 
o polidor. 

Desde então ainda não conse-
guiu arranjar outro trabalho. Rece-
be cerca de 419 euros por mês do 
subsídio de desemprego, mas está 
preocupado porque em março do 
próximo ano deixará de receber 
aquele que é o principal sustento 

da família.
Maria Rosa recebe cerca de 80 

euros de um subsídio de apoio a 
terceiros e cerca de 95 euros de 
abono do filho, mas diz que o di-
nheiro não chega para pagar a 
prestação da casa, seguros de vida 
e outras despesas como água, luz, 
gás e alimentação. “Só para os 
medicamentos do menino e fral-
das gasto uma fortuna todos os 
meses. Quando o meu marido 
deixar de receber o subsídio não 

sei como vai ser”. Maria da Rosa 
teme o futuro, sobretudo o do fi-
lho. “Quando faltarem os pais o 
que vai ser dele?”.   

A família recebe alimentos 
da loja social da câmara munici-
pal de Paredes, mas Maria Rosa 
diz que é muito pouco. “Conhe-
ço muita gente que recebe 
tudo e mais alguma coisa, e 
passa menos dificuldades, e 
nós não temos direito a mais 
nada”, reclama a doméstica.

PUB

OS PAIS MANUEL E ROSA COM LUÍS MIGUEL

CASA ONDE A FAMÍLIA RESIDE EM VILELA É BASTANTE ANTIGA 
E NECESSITA DE ALGUMAS OBRAS 
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A REDE DE TRÁFICO DE DROGA atua-
va sobretudo na região do Grande 
Porto e no concelho de Penafiel, onde 
era vendido o produto estupefaciente. 

A rede era composta por sete indivíduos, com 
idades compreendidas entre 25 e 35 anos e re-
sidentes em Penafiel, Vila Nova de Gaia, Porto e 
Gondomar, todos detidos no passado dia 7 de 
outubro, numa operação do Núcleo de Investi-
gação Criminal da GNR de Penafiel.

As forças policiais deram cumprimento a 
sete mandados de busca domiciliária e sete não 
domiciliárias na sequência de um inquérito de 

GNR desmantela rede 
de tráfico de droga

 APREENDIDAS DOSES DE HAXIXE, COCAÍNA, LIAMBA E SPEED.
 NIC de Penafiel apreendeu viaturas, dinheiro e deteve sete indivíduos. 

investigação a um indivíduo de Irivo, Penafiel. 
Nesta mega operação que envolveu os 

militares do NIC da GNR de Penafiel e de ou-
tras subunidades do Comando Territorial do 
Porto e elementos da Unidade Especial da 
PSP foram apreendias cerca de três mil doses 
individuais de haxixe, 400 gramas de speed, 
10 de cocaína, 4 gramas de opio e 10 gramas 
de liamba. Foram ainda confiscados 7200 
euros em dinheiro do Banco de Portugal, di-
versos telemóveis e computadores portáteis, 
9 viaturas e diverso material utilizado para o 
condicionamento da droga. 

A ASSOCIAÇÃO HUMA-
NITÁRIA DOS BOMBEI-
ROS VOLUNTÁRIOS DE 
BALTAR e o 850 racing 

caffe organizaram mais uma vez um 
evento tunning no kartódromo de 
Baltar, nos dias 10 e 11 de outubro, 
com o objetivo de angariar fundos 
para a corporação local. 

Apesar da chuva intensa que 
se fez sentir no fim-de-semana e 
que acabou por marcar esta 5.ª 

3 mil pessoas estiveram no
V Evento Tunning de Baltar
 Cerca de mil carros passaram pelo kartódromo de Baltar, nos dias 10 e 11 outubro.
 Evento contou com provas de aceleração, Freestyle e muita música. 
 Receitas revertem para a corporação de bombeiros de Baltar. 

edição do evento, o público vol-
tou a encher o kartódromo de 
Baltar para assistir às habituais 
provas de aceleração, trial, 4x4 e 
Freestyle e participar na festa da 
espuma e na zumba party e na su-
bida à altura.

Foi sobretudo no sábado à noi-
te que se sentiu maior afluência do 
público, devido à animação musical 
na tenda eletrónica, com a presença 
de dj’s.

Mais de mil carros e 3 mil pes-
soas marcaram presença no kartó-
dromo de Baltar, naquela que já é 
considerada uma das maiores con-
centrações tuning do país. A direção 
da AHBVB salienta que as verbas 
angariadas todos os anos com este 
evento “são muito significativas” no 
orçamento anual da corporação. 

Para o ano está já assegurado o 
regresso dos tunning’s ao kartódro-
mo de Baltar. 

NO TOTAL FORAM 420 
IDOSOS que se juntaram 
no parque de estaciona-
mento do Pavilhão Rota 

dos Móveis, em Lordelo, no passa-
do dia 7 de outubro, para participar 
numa desfolhada. 

A iniciativa foi organizada pela 
câmara municipal de Paredes, no 
âmbito do programa Movimento 
Sénior em parceira com o grupo Si-
nergias XXI (composto pela AdiLor-

Desfolhada
contou com mais
de 400 idosos

delo e CSE Parteira). 
Os idosos de 13 centros de dia 

do concelho passaram a tarde junto 
a um monte de espigas para tirar a 
folhagem. Não faltou animação mu-
sical nesta tarde de convívio, bem à 
moda das antigas desfolhadas. 

Depois da festa e dos passinhos 
de dança foi servido um lanche. 
O encerramento aconteceu pelas 
16h30 com a entrega de lembran-
ças e certificados aos participantes. 
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MARTA ANDREIA 
FERREIRA dei-
xou o país recen-
temente, mas os 

quilómetros que a separam 
de Portugal e das suas raízes 
tornam o tempo mais sau-
doso e as lembranças mais 
presentes. Tal como muitos 
outros milhares de portugue-
ses, Marta deixou o país pou-
co tempo depois de o marido 

“EM FRANÇA CONSEGUIMOS TER
UMA VIDA MUITO MELHOR”

 A 17.ª história d’ “O Paredense Emigrante”.
 MARTA ANDREIA FERREIRA, NATURAL DE CASTELÕES DE CEPEDA, QUE EMIGROU HÁ CERCA DE UM ANO PARA A FRANÇA.
 Vive em La Roche Sur Foron, comuna situada no sudeste da França, onde trabalha numa fábrica de queijos. 

DESDE o primeiro dia 
em que chegou a 
França Marta Ferreira 

contou com a ajuda de ami-
gos portugueses, também 
emigrados, para conseguir 
arranjar trabalho rapida-
mente. Assim foi. Poucos 
dias depois de ter chegado 
a La Roche Sur Foron Marta 
Ferreira começou a traba-
lhar numa conhecida fábri-
ca de queijos, a ‘Verdannet 
Fromager’, onde ainda 
hoje a paredense trabalha. 
“O meu trabalho é lavar 
o queijo, ir para dentro 
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os amigos portugueses. Na 
França, Marta ainda man-
tém contacto com muitos 
portugueses, o que vai 
dando para manter as me-
mórias bem presentes. “É 
muito complicado viver 
numa terra longe da famí-
lia e dos amigos. Sobre-
tudo naqueles dias mais 
especiais, como os aniver-
sários, o natal, etc. apesar 
de conseguirmos ter hoje 
uma vida melhor da que 
tínhamos em Portugal, 
aqui vivemos praticamen-
te na solidão”, lamenta.

ter perdido o emprego. “O 
meu marido já estava na 
França há dois anos. Tinha 
perdido o trabalho em Por-
tugal e decidiu ir para fora. 
Eu fiquei com a minha filha, 
mas ao fim de dois anos 
assim, entendemos que a 
família devia estar junta”, 
conta a paredense. 

A 15 de agosto de 2014 
Marta Ferreira chegava a 
França com a filha Beatriz, 
na altura com 11 anos de 

idade, para recomeçar uma 
vida praticamente do zero. 
Poucos dias depois conse-
guia com a ajuda de alguns 
amigos portugueses que vi-
viam naquela região arranjar 
um trabalho numa fábrica de 
queijos, onde ainda hoje tra-
balha. 

Marta vive com a família 
há cerca de um ano e dois 
meses em La Roche Sur Fo-
ron, comuna situada no su-
deste da França, próxima da 
fronteira com a Suíça. Apesar 
das saudades de Portugal e 
da distância que os separa do 
resto da família e dos amigos, 
Marta garante que não pre-
tendem regressar a Portugal 
tão cedo. Em França a vida é 
melhor, justifica a paredense, 
mesmo que isso obrigue a fa-
zer alguns sacrifícios. 

“NÃO PENSO
VOLTAR
A PORTUGAL
TÃO CEDO”

Apesar da distância que 
a separa de casa e dos seus, 
Marta Ferreira está certa 
que a sua vida continuará a 
ser feita na França. Tanto ela 
como o marido têm trabalho 
fixo e a filha Beatriz, depois 

de ter superado algumas 
dificuldades na integração 
numa nova escola, está ago-
ra plenamente adaptada. 
“Quando viemos para cá a 
minha filha estava numa 
idade muito complicada. 
Tinha apenas 11 anos e era 
a única menina portuguesa 
naquele colégio. No início 
não foi fácil, mas acabou 
por se adaptar com o tem-
po”, conta.  

Nem sempre é fácil ge-
rir as saudades de Portugal, 
contudo o país não oferece 
neste momento as condi-
ções que a família procura. 
“Depois de o meu marido 
perder o trabalho tivemos 
de fazer sacrifícios. Acaba-
mos por vir para cá e ape-
sar de não nos sentirmos 
completamente em casa, 
conseguimos adaptar-nos 
a esta nova realidade. Há 
dias em que sentimos mais 
saudades de “casa”, so-
bretudo das pessoas que 
sempre nos ajudaram nos 
momentos mais difíceis, 
mas vamos ultrapassando 
isso. Em Portugal podemos 
estar perto de quem gosta-
mos, mas na França conse-
guimos ter uma vida muito 
melhor. Por isso, não penso 
voltar a Portugal tão cedo”. 

de caves frias para os virar de forma a estarem prontos 
para a secagem”, conta a emigrante. A produção não para 
e Marta Ferreira trabalha 7 dias por semana. “Entro às 5h 
da manhã e acabo à 13h20, incluindo fins-de-semana. O 
trabalho é bastante pesado”, reconhece. Há dias em que 
Marta carrega aproximadamente 100 quilos de queijo para 
as caves da secagem. 

O trabalho pode não ser fácil, mas a paredense garante 
que gosta do que faz, apesar de não lhe sobrar muito tempo 
para repousar. “Aqui as pessoas vão de casa para o traba-
lho e praticamente não fazem mais nada. Vivo no centro 
da vila e apesar de termos tudo aqui muito perto, desde 
farmácias, supermercados, bancos, etc, os franceses não 
têm por hábito passear muito por aqui”, conta. Marta sen-
te sobretudo saudades dos passeios que fazia ao fim de se-
mana no parque da cidade de Paredes e dos convívios com 

A falta de espaços de lazer e de convívio é para Marta 
Ferreira o aspeto mais negativo da vila, com fortes carac-
terísticas rurais. “Não temos shopping’s, supermercados 
abertos ao fim de semana nem sequer um café para sair e 
arejar a cabeça”. Ainda assim, a paredense não esconde que 
existem muitos aspetos positivos, destacando os cuidados 
de saúde, sobretudo as “condições e o atendimento rigo-
roso e personalizado”. 

Mas a maior dificuldade que sentiu e continua a sentir 
ainda hoje é a adaptação à língua. Apesar de já viver na Fran-
ça há mais de um ano Marta Ferreira assume que ainda não 
domina muito bem o francês e que isso lhe causa alguns pro-
blemas no dia-a-dia. “Ainda hoje é o dia que a minha filha 
Beatriz me ajuda quando necessito falar com alguém em 
francês. Ainda não sei falar corretamente e detesto que 
façam pouco de mim”, brinca a paredense. 

FÁBRICA DE QUEIJOS VERDANNET ONDE TRABALHA MARTA

Trabalha numa fábrica de queijos

MARTA FERREIRA COM O MARIDO E A FILHA
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EMPRESA TELMACÓPIAS 
É GERIDA HÁ 18 ANOS 
POR PEDRO PACHECO, 
um jovem empreendedor 
de 38 anos, que aos 20 re-
solve lançar-se no mundo 

 Centro de Cópias tem loja na cidade de Paredes e é um espaço de referência na região.
 MÉDIA DE CLIENTES POR DIA ATINGE AS 100 PESSOAS.
 Negócio dura há dezoito anos, com crescimento sustentado na qualidade dos produtos. 

A
dos negócios e criar a sua própria empresa. 
Situada na Avenida Comendador Abílio Sea-
bra, bem no centro da cidade de Paredes, a 
TelmaCópias oferece um conjunto alargado 
de serviços, uns mais personalizados, outros 
menos, desde cópias e encadernações, a im-
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pressões, estampagens, cartões-de-visita, fl-
yers carimbos, impressão em vinil, catálogos, 
convites e até bordados. 

O sucesso da loja é comprovado pelos 
números: em média são atendidos 100 clien-
tes por dia. O segredo, garante Pedro Pache-
co, não está no preço, mas na qualidade dos 
produtos e do serviço. Mesmo apostando em 
produtos originais, recorrendo aos melhores 
tinteiros, máquinas e ao melhor papel do 
mercado a empresa consegue assegurar um 
preço “muito semelhante” ao de outras lo-

jas concorrentes, que muitas vezes trabalham 
com produtos de qualidade inferior. 

A experiência de 22 anos a trabalhar no 
ramo trouxe a este empresário uma visão 
diferente do negócio. A regra, diz Pedro Pa-
checo, “é ser o mais transparente com os 
clientes e apostando na qualidade dos 
produtos”. A necessidade de evoluir nos 
serviços e a constante modernização são 
outros fatores que ajudam a sedimentar 
um negócio sólido e de sucesso, garante o 
empresário.

BORDAR UNS TÉNIS
OU UMA CAMISOLA
PODERÁ SER UMA
NOVA TENDÊNCIA

Este ano a TelmaCópias apostou num ser-
viço bastante invulgar, mas que poderá ter 
sucesso garantido, não só entre os mais jo-
vens, mas também entre os mais excêntricos. 
A empresa adquiriu uma máquina que borda 
em pouco mais de 3 ou 4 minutos qualquer 
peça de vestuário, calçado e até acessórios. 
“Fui pai há pouco tempo e por experiência 
própria vi que não existia nenhum espaço 
onde se fizessem bordados em peças úni-
cas. Só nas confeções é que conseguimos 
bordar alguma peça, mas aí é sempre mais 
complicado porque trabalham em série”, 
explica o empresário. 

Pedro viu aqui uma oportunidade de 
negócio não só junto do cliente particular 
mas também das empresas. “Conseguimos 
fazer qualquer tipo de bordado em várias 
peças, como camisolas, fardas de empre-
sas, sapatos, bonés. Basta o cliente esco-
lher e em 3 ou 4 minutos leva a peça pron-
ta para casa”. 

Mas independentemente do sucesso que 
os bordados têm vindo a conquistar no pú-

blico a empresa manterá no futuro uma es-
tratégia voltada para a contínua diversifica-
ção dos serviços e qualidade dos produtos, 
mantendo esta aposta também centrada 
num atendimento rápido e eficaz, agradável 
e transparente. “O excelente ambiente de 
trabalho que temos aqui é fundamental 
para um negócio”, defende Pedro Pacheco, 
que acredita que uma boa equipa de traba-
lho chega mais depressa aos objetivos. O 
próximo será aumentar o número de fun-
cionários da loja devido à crescente procura 
que se tem verificado. 

Mantendo uma visão de crescimento 
para o futuro, a TelmaCópias está já a traba-
lhar em outras novidades, novos produtos 
e serviços, porque a inovação continua a 
ser fundamental no mundo dos negócios, 
sobretudo com as novas tecnologias e a 
cada vez maior oferta de produtos do mer-
cado. 

Apesar de o negócio ter começado 
numa pequena loja, com cerca de 12 m2, 
perto da estação de comboios de Paredes, 
a TelmaCópias foi crescendo de forma sus-
tentada, sendo hoje uma loja de referência 
para estudantes, empresas e instituições da 
região. Os serviços mais procurados conti-
nuam a ser as cópias e impressões, mas hoje 
a empresa tem conquistado espaço no mer-
cado em muitos outros serviços, sobretudo 
nas estampagens, cartões-de-visita, catálo-
gos e carimbos para as empresas e até na 
fotografia. 

Isto porque na TelmaCópias também 
é possível imprimir fotografias de uma for-
ma rápida e simples. O próprio cliente pode 
fazê-lo diretamente na máquina, podendo 
optar por diferentes tamanhos e efeitos, de 
uma forma rápida, prática e barata. 

Em breve poderão surgir também outras 
novidades, mas por enquanto é o serviço 
personalizado de bordados que tem con-
quistado muitos clientes.

O sucesso não está no preço,
MAS NA QUALIDADE

O EMPRESÁRIO COM AS DUAS FUNCIONÁRIAS DA LOJA A EMPRESA APOSTA NOS MELHORES EQUIPAMENTOS PEDRO PACHECO PROCURA TER SEMPRE NOVIDADES
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11.º ano VB  ●  Escola Secundária de Vilela

TIAGO RIBEIRO

A UNIÃO FAZ A FORÇA

(continuação)

PIMIRAI TINHA RECEBIDO o emissá-
rio de Ocubo que, enquanto este fa-
lava com os paralelepípedos, alertava 
o faraó acerca do que se avizinhava. 

Ocubo queria impedir o pior. Pimirai, contudo, 
tinha um plano diferente para conter a revolta 
popular: ordenou às suas tropas que impedis-
sem os paralelepípedos de avançar. 

Já nas ruas, à medida que a revolta avança-
va, mais população se juntava à manifestação. 
As tropas pirâmide, já de vértices perdidos, 
intervieram tentado dispersar a revolta. Assim 
que os paralelepípedos viram alguns dos seus 
serem detidos, agudizaram os gritos de revol-
ta. O pior estava à vista. A dado momento, Pi-
mirai, que observava a situação do topo do seu 
palácio, decidiu intervir também, falando para 

todos os que ali se encontravam.
- Povo! – Gritou Pimirai, procurando acal-

mar a revolta – Ocubo e eu discutiremos uma 
solução. A violência não é necessária. E quero 
desde já pedir as minhas sinceras desculpas, 
pois devia primeiro conversar. Por favor, re-
gressem a vossas casas.

Os líderes reuniram para as negociações em 
torno de uma solução. Ocubo começou por de-
fender o seu povo, dizendo que, se Pimirai qui-
sesse aquela pirâmide construída com os parale-
lepípedos, teria oferecer em troca algo de idên-
tico valor àquele monumento. Pimirai pensou 
e chegou à conclusão de que algo tão valioso 
como um monumento seria outro monumento. 
Ocubo também pensara naquela solução.

As negociações continuaram tendo como 
preocupação central a solução para o proble-
ma surgido. Após algum tempo, chegaram a 
uma solução. Iriam ser construídos dois mo-
numentos, cada um construído por um dos 
povos para ser oferecido ao povo vizinho. 

Passaram depois para a planificação do 
projeto. Decidiu-se o local do planalto de Gizé 
em que seriam construídos os dois monu-
mentos. Ocubo colocou uma hipótese:

- Dividiremos o planalto em quadrantes. 
No 1.º e no 3.º quadrante, construiremos, não 
apenas uma, mas algumas pirâmides, en-
quanto, no 4.º quadrante, serão construídas 

duas torres para o meu povo. Deixamos assim 
o 2.º quadrante livre para as gerações futuras. 
O que acha, Pimirai?

- Estou fascinado. Podemos já começar a 
trabalhar.

E assim foi. Os planos das construções foram 
distribuídos pelos povos. A construção come-
çou. Os povos estavam confiantes que sairia um 
bom resultado daquela parceria entre pirâmides 
e paralelepípedos, visto que se estavam a apoiar 
e ajudar mutuamente, como se as rivalidades do 
passado tivessem deixado de existir. Dia após 
dia, os monumentos pareciam construir-se a si 
próprios até que ao fim de anos estavam pron-
tos para serem inaugurados.

No dia da inauguração, o clima era de fes-
ta. Todos vestidos a rigor, cobertos de planos 
mediadores. Todos enchiam o seu volume de 
números até incharem. As rivalidades tiveram 
desaparecido de vez. Como ao longo da cons-
trução dos monumentos as rivalidades desa-
pareceram de vez, passaram a ser conhecidos 
como “O Milagre”. Vivia-se agora um clima de 
paz e a população integrou-se passando a 
existir um povo único: o das pirâmides e pa-
ralelepípedos. Pimirai e Ocubo trabalhavam 
e tomavam decisões como um só, numa lide-
rança partilhada. Tudo parecia estar bem.

No entanto, esse milagre, sem que nin-
guém o imaginasse, iria ser posto à prova. 

No final das festividades, vindo do meio do 
nada, do interior das nuvens, algo colorido 
se mexia. Parecia um arco-íris andante. A 
população acreditou nisso por alguns ins-
tantes, mas cedo reparou que, na realidade, 
se tratava de um dragão chinês revestido 
com as cores de um arco-íris. Alguns acredi-
tavam que era um sinal dos deuses egípcios 
em representação da paz entre os povos, 
mas não demorou a descobrirem que, na 
verdade, era o oposto. Era tudo menos um 
bom sinal.

O dragão começou a dirigir-se às ha-
bitações a alta velocidade como se as qui-
sesse destruir. A população assustou-se e o 
medo começou a instalar-se e a aumentar, 
quando o dragão destruiu algumas habita-
ções. Depois de alguns movimentos caóti-
cos e destrutivos, dirigiu-se para o Milagre.

- Os monumentos! – Gritaram várias vozes. 
O povo correu em desespero. Alguns 

fugiram com os mais novos, mas outros 
decidiram enfrentar o perigo, defender o 
trabalho comunitário. Foram no encalço do 
dragão, correndo para os monumentos. O 
monstro conseguiu destruir as torres, mas 
as pirâmides ficaram intactas, pois os habi-
tantes afastaram-no arremessando objetos, 
como pedras e armas. 

(continua na próxima edição)

PUB PUB

ESTA ATIVIDADE REALIZOU-
-SE NA ESCOLA BÁSICA DE 
RECAREI e foi organizada 
para reconhecer tradições 

locais passadas e promover a confra-
ternização de gerações. Foi também 
uma forma de envolver a comunida-
de local, contribuindo para o enrique-
cimento cultural e social de todos.

O relato da desfolhada foi reali-
zado pelos alunos da turma B do 4.º 
ano, do referido estabelecimento de 
ensino, sob orientação da professora 

A DESFOLHADA
...........................................................................................................................................................................................................................................................................................................

Turma 4B da Escola Básica de Recarei  ●  Agrupamento de Escolas da Sobreira

Todos ajudaram a desfolhar, isto é, a tirar as 
folhas à espiga, querendo encontrar uma espi-
ga de milho-rei, a de cor vermelha, e aparece-
ram algumas! Na nossa sala, encontraram-nas 
a Alice e o Ângelo.

Os baldes ficavam cheios depressa e tinham 
que ser despejados no trator pelos senhores que 
vieram ajudar. Um deles era o pai da Ana Bea-
triz. O professor Pedro, nosso professor de Ativi-

dade Física Desportiva no 1.º e no 2.º ano, veio 
visitar-nos e também ajudou!

A desfolhada foi muito rápida porque havia 
muita gente a trabalhar! 

Recebemos os idosos com algumas músicas 
acompanhadas pelos cavaquinhos e a despedi-
da foi feita da mesma forma, com música. Para 
se lembrarem deste dia, oferecemos-lhes uns 
porta-chaves, feitos por nós. Aos meninos do JI 

Margarida Rodrigues. 
No dia 25 de setembro, sexta-feira, fize-

mos uma desfolhada. Fomos ajudados pelos 
idosos do Centro de Dia do Centro Social de 
Recarei e pelos meninos do Jardim de Infância 
de Trás-de-Várzea.

As espigas cedidas pelo Padre Pedro, vie-
ram num grande trator e foram despejadas no 
recreio.

de Trás-de Várzea oferecemos umas pulseiras, 
também feitas por nós.

No fim da desfolhada, voltámos para as 
salas e os idosos tiveram um lanche.

Foi um dia divertido, porque relembramos 
uma tradição muito antiga, e foi uma ativida-
de muito importante, porque convivemos com 
os idosos e os meninos do JI, relembrámos uma 
tradição e partilhámos experiências!
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FOI OFICIALMENTE APRE-
SENTADO, no dia 5 des-
te mês, como treinador 
principal do Santa Clara. 

O que signifi ca para si este novo 
desafi o?

Signifi ca a possibilidade de 
prosseguir a minha carreira a um 
nível profi ssional e continuar a in-
fl uenciar as minhas equipas e os 
meus jogadores a praticar um jogo 
que os ajude a potenciar os seus 
recursos de maneira a atingirem 
melhores resultados, tanto a nível 
pessoal como coletivo.

Foi com enorme orgulho que 
aceitei treinar o clube mais repre-
sentativo dos Açores, assumindo a 
responsabilidade e confi ante que 
deixarei uma marca forte no Santa 
Clara, à imagem do que aconteceu 
nos clubes por onde passei.

Disse na cerimónia de apre-
sentação que vinha [para o San-
ta Clara] num contexto de con-
tinuidade, mas que pretendia 
aplicar as suas ideias e quebrar 
alguns paradigmas do futebol. 
Que visão irá trazer para o San-
ta Clara?

Quando se contrata um trei-
nador, além do perfi l também se 
contratam ideias que se enquadrem 
nos objetivos futuros do clube. Tan-
to quanto sei, o Santa Clara ouviu 
5 treinadores antes de decidir por 
mim, o que quer dizer que a minha 

“Estou confi ante que deixarei
uma marca forte no Santa Clara”

 FERNANDO VALENTE, de 56 anos, é o novo treinador do Santa Clara, clube que compete na 2.ª Liga Portuguesa de Futebol.
 Já sob o comando do treinador paredense o Santa Clara apurou-se para a 3.ª eliminatória da Taça de Portugal, após verncer o Pedras Rubras 
 Em entrevista exclusiva, o treinador fala deste novo desafi o e da sua saída do Desportivo das Aves.
 O técnico continua atento ao “bom trabalho” que está a ser feito no União de Paredes, o clube do seu coração. 

É UM TREINADOR EXPERIENTE que já orien-
tou equipas como o Lousada, o Desportivo 
das Aves, o Sporting de Espinho e o União de 

Paredes. Sendo o U. Paredes o clube da sua cidade 
e onde certamente viveu grandes momentos, di-
ga-nos como vê a atual situação do clube.

O União de Paredes será sempre o meu clube do 
coração. Quer queiram quer não a minha história fi ca-
rá sempre ligada ao União, porque as ideias que im-
plantamos ainda hoje são o suporte do clube. 

As estruturas fi caram montadas e a funcionar, a 
Academia de Formação com Atl, Academia de dança, 
a Escola de futebol, os bares na cidade desportiva e no 
parque da cidade… estruturas que, se forem bem geri-
das e dinamizadas, serão sempre uma fantástica fonte 
de receita para o clube sustentar a parte desportiva…
sem esquecer as 3 carrinhas que arranjamos e o auto-
carro gentilmente cedido pela Nortecoop do Sr. Faria.

Apesar de se continuar a fazer um bom trabalho com 
a ajuda da autarquia, a construção da bancada criou me-
lhores condições para os adeptos assistirem aos jogos, 
sabemos que as difi culdades são sempre muitas.

Toda a gente se lembra que quando entrei no clu-
be andamos 4 anos a pagar dívidas e quando saí já 

escolha implicava também aplicar 
ideias que tinham sido apresenta-
das quando me abordaram e que 
poderiam marcar a diferença no 
projeto desportivo que o clube pre-
tende implantar. 

O Santa Clara encontra-se num 
processo de revitalização, gerido 
por uma administração muito jo-
vem, mas com uma visão do futuro 
muito realista, que visa essencial-
mente recuperar uma identidade 
que represente o povo açoriano e 
uma referência forte no panorama 
desportivo nacional. 

O que pretende acrescentar e 
mudar na equipa? 

Não podemos esquecer que as 
razões da mudança de treinador 
não estiveram relacionadas com 
maus resultados. O que me interes-
sa é potenciar ainda mais o que foi 
feito pelo Filipe Gouveia e depois 
alargar a perspetiva dos jogadores, 
em relação ao conhecimento que 
devem ter do jogo no sentido de 
aumentar as suas opções na resolu-
ção dos problemas que o jogo lhes 
apresenta.

Quais são as ambições para 
esta época? (no campeonato e na 
Taça de Portugal).

Aquilo que está defi nido passa 
por conseguir a manutenção o mais 
breve possível, ir na Taça de Portu-
gal o mais longe possível e essen-
cialmente cimentar uma identidade 
que permita valorizar os jogadores 
e elevar o nome do Santa Clara – 
Açores.

O Santa Clara atravessa 

atualmente uma fase positiva 
e terá a ambição de lutar pelos 
lugares cimeiros do campeona-
to. Há espaço para evoluir neste 
sentido?

Há sempre espaço para crescer 
e melhorar a cada dia, mas a 2.ª Liga 
é muito equilibrada e competitiva. 
O que pode marcar a diferença é a 
evolução do processo de constru-
ção do jogo da equipa, que será de-
terminante à medida que o fi m do 
campeonato se aproxima. Nessa al-
tura as melhores equipas acabarão 
por se impor porque os princípios 
de jogo estão mais consolidados, 
mas ainda falta muito campeonato 
para traçar objetivos muito ambi-
ciosos…   

O convite do Santa Clara sur-
ge quase um ano depois de ter 
saído do Desportivo das Aves. 
Chegaram a surgir outros convi-
tes interessantes? 

Felizmente surgiram, mas al-
guns não se enquadravam dentro 
daquilo que que achava ser indis-
pensável para prosseguir a minha 
carreira. Outros estiveram quase a 
acontecer no início da época, mas 
acabaram por não avançar. 

Mas há males que vêm por 
bem, nestes meses sem clube tive a 
possibilidade de melhorar os meus 
conhecimentos, investindo numa 
certifi cação de Programação Neuro 
Linguística e ser convidado para di-
vulgar as minhas ideias em algumas 
universidades, participar em con-
gressos e seminários e desenvolver 
contatos que se tornaram numa ex-
periência fantástica e que muito me 
vão ajudar neste novo desafi o.

“A minha história fi cará sempre
ligada ao UNIÃO DE PAREDES”

estavam acordados outros pagamentos. Há sempre 
coisas que fi cam para trás e que se vão resolvendo 
duma maneira faseada. O que me parece é que o fun-
damental não se resolve, o clube continua sem poder 
ter contas bancárias, porque as dívidas ao fi sco e à Se-
gurança Social continuam por liquidar, ninguém anda 
a pagar nada, elas vão prescrevendo, porque que eu 
saiba não há nenhum plano de pagamento ou acordo 
que nos permita acesso às certidões …

Agora o que me deixa orgulhoso é ver que antigos 
atletas de Paredes, que cresceram dentro das nossas 
ideias, se tornaram treinadores dos seniores e que apesar 
de serem constantemente condicionados pelos baixos 
orçamentos e não só, conseguem ter sucesso, marcando 
a diferença pela sua liderança infl uenciadora, acarinhan-
do os atletas, ajudando-os a crescer e acreditando neles 
sem pressões e castigos como fazem alguns…Parabéns 
ao Calica e agora ao Eurico pela paixão e competência 
que têm demonstrado no trabalho que têm desenvolvi-
do, o futuro se encarregará de os compensar…

Acho que, como aconteceu noutros tempos, com 
maior ou menor difi culdade, o União irá continuar 
vivo porque tem meios que outros não têm e os seus 
quase 91 anos são disso um grande exemplo… 

 que já orien-
tou equipas como o Lousada, o Desportivo 
das Aves, o Sporting de Espinho e o União de 

Paredes. Sendo o U. Paredes o clube da sua cidade 
e onde certamente viveu grandes momentos, di-
ga-nos como vê a atual situação do clube.

O União de Paredes será sempre o meu clube do 
coração. Quer queiram quer não a minha história fi ca-
rá sempre ligada ao União, porque as ideias que im-
plantamos ainda hoje são o suporte do clube. 

As estruturas fi caram montadas e a funcionar, a 
Academia de Formação com Atl, Academia de dança, 
a Escola de futebol, os bares na cidade desportiva e no 
parque da cidade… estruturas que, se forem bem geri-
das e dinamizadas, serão sempre uma fantástica fonte 
de receita para o clube sustentar a parte desportiva…
sem esquecer as 3 carrinhas que arranjamos e o auto-
carro gentilmente cedido pela Nortecoop do Sr. Faria.

Apesar de se continuar a fazer um bom trabalho com 
a ajuda da autarquia, a construção da bancada criou me-
lhores condições para os adeptos assistirem aos jogos, 

Toda a gente se lembra que quando entrei no clu-
be andamos 4 anos a pagar dívidas e quando saí já 

estavam acordados outros pagamentos. Há sempre 
coisas que fi cam para trás e que se vão resolvendo 
duma maneira faseada. O que me parece é que o fun-
damental não se resolve, o clube continua sem poder 
ter contas bancárias, porque as dívidas ao fi sco e à Se-
gurança Social continuam por liquidar, ninguém anda 
a pagar nada, elas vão prescrevendo, porque que eu 
saiba não há nenhum plano de pagamento ou acordo 
que nos permita acesso às certidões …

Agora o que me deixa orgulhoso é ver que antigos 
atletas de Paredes, que cresceram dentro das nossas 
ideias, se tornaram treinadores dos seniores e que apesar 
de serem constantemente condicionados pelos baixos 
orçamentos e não só, conseguem ter sucesso, marcando 
a diferença pela sua liderança infl uenciadora, acarinhan-
do os atletas, ajudando-os a crescer e acreditando neles 
sem pressões e castigos como fazem alguns…Parabéns 
ao Calica e agora ao Eurico pela paixão e competência 
que têm demonstrado no trabalho que têm desenvolvi-
do, o futuro se encarregará de os compensar…

Acho que, como aconteceu noutros tempos, com 
maior ou menor difi culdade, o União irá continuar 
vivo porque tem meios que outros não têm e os seus 
quase 91 anos são disso um grande exemplo… 

HELENA NUNES
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SAIU DO DESPORTIVO DAS 
AVES a meio da época 
2014/2015, na 20.ª jorna-

da do campeonato, quando a 
equipa estava a apenas um pon-
to da linha de despromoção. 
Foram os maus resultados que 
motivaram a sua saída? 

Sabemos que além das eleva-
das expetativas com os resultados 
da época anterior, normalmente o 
que influencia as saídas dos trei-
nadores são os resultados e no 
meu caso isso também pesou. O 
que marca a diferença é a estrutu-
ra perceber o trabalho que se está 
a fazer e perceber em que condi-
ções é que alguns pontos foram 
perdidos. 

O mais fácil é mudar o trei-
nador, quando a mudança traz 
benefícios que não são só despor-
tivos…

Se tivesse continuado acre-
dita que iria conseguir que os 
jogadores voltassem a sonhar 
com a subida à I Liga?

Quem conhece o meu tra-
balho sabe que a evolução do 
processo de jogo vai crescendo 
com o tempo e as 2ªs voltas 
são sempre mais fortes. No 
ano anterior aconteceu o 
mesmo, com alguma inse-
gurança nos resultados, 
mas a confiança da estrutu-
ra na qualidade do trabalho 
manteve-se e acabamos 
por fazer os resultados que 
todos sabem. 

No 2.º ano entraram 
11 jogadores novos, que 

Divisão de Elite
— 6.ª  jornada —

U. Paredes .............................................3
São Pedro Cova ...................................0

Padroense .............................................0
Rebordosa ............................................0

Rio Tinto ................................................2
Aliados de Lordelo ..............................0

Vila Meã .................................................0
Aliança de Gandra ..............................4

1.ª divisão AF Porto
— Série 2 – 3.ª jornada —

Nevolgilde ............................................2
Nun’Álvares ..........................................1

Rio de Moínhos ...................................1
Baltar ......................................................1

“As minhas ideias terão um espaço na história do Desp. Aves”

AIU DO DESPORTIVO DAS 
a meio da época 

2014/2015, na 20.ª jorna-
da do campeonato, quando a 
equipa estava a apenas um pon-
to da linha de despromoção. 
Foram os maus resultados que 

Sabemos que além das eleva-
das expetativas com os resultados 
da época anterior, normalmente o 
que influencia as saídas dos trei-
nadores são os resultados e no 
meu caso isso também pesou. O 
que marca a diferença é a estrutu-
ra perceber o trabalho que se está 
a fazer e perceber em que condi-
ções é que alguns pontos foram 

O mais fácil é mudar o trei-
nador, quando a mudança traz 
benefícios que não são só despor-

Se tivesse continuado acre-
dita que iria conseguir que os 
jogadores voltassem a sonhar 

Quem conhece o meu tra-
balho sabe que a evolução do 
processo de jogo vai crescendo 
com o tempo e as 2ªs voltas 
são sempre mais fortes. No 
ano anterior aconteceu o 
mesmo, com alguma inse-
gurança nos resultados, 
mas a confiança da estrutu-
ra na qualidade do trabalho 
manteve-se e acabamos 
por fazer os resultados que 

não eram propriamente reforços, 
eram jovens emprestados de ou-
tros clubes do Campeonato Na-
cional de Seniores, que apesar de 
terem talento precisavam de tem-
po para crescer. 

Saiu-me caro ter aceite essa 
realidade, mas não era nada que 
não estivesse habituado. O meu 
percurso foi feito de adversidades 
e mesmo assim sempre tentei in-
fluenciar os jogadores a acreditar 
que mesmo sem os melhores re-
cursos se podem atingir bons re-
sultados…

Depois de ter estado perto 
de conduzir os avenses à I Liga 
(época 2013/2014) esta aca-
bou por ser uma saída “in-
grata”?

Não, nem pen-
sar. Só tenho 

a agradecer a oportu-
nidade que me deram 

de entrar no futebol 
profissional e pôr 

em prática as mi-
nhas ideias que te-
rão um espaço na 
história do Desp. 
Aves, não só pelo 
que conseguimos 
fazer no play-off e 
quartos-de-final da 
Taça de Portugal, 

mas principalmente 
porque o Aves prati-

cava um futebol ad-
mirado por todos e pro-

movia os seus jogadores, 
alguns vendidos a clubes de 

1.ª liga. 
É certo que no 2.º ano 

poderia ter exigido outros 
recursos e melhores joga-

dores, mas aceitei 
sempre trabalhar 

com as con-
dições que 

haviam. Foi assim em todo o meu 
percurso e felizmente tenho tido bons 
resultados. Sempre tive muito pouca 
infl uência na escolha de jogadores, 
porque o papel do treinador mudou 
e os interesses económicos dos clu-
bes muitas vezes passam por cima 
da vontade dos treinadores, não em 
todos os casos… 

Tem acompanhado a evolu-
ção da equipa?

Claro que sim, Aves uma vez, 
Aves para sempre…e também 
porque o meu filho Zé continua 
no clube.

Depois da minha saída não 
houve melhorias significativas, 
saí em 18.º lugar e o Aves acabou 
em 18.º, porque na última jornada 
ganhou ao Trofense, último classi-
ficado, senão ficava em 21.º. 

Eu alertei que as estruturas 
desportivas e não só devem ter 
a capacidade de se renovar e 
atualizar, mesmo quando estão 
a ganhar. Toda a gente percebeu 
que o clube tinha de se adaptar 
às novas realidades do futebol e 
para poder sobreviver teve de se 
transformar em Sad Desportiva e 
vender 70% a capitais exteriores, 
que vieram sanear as dificuldades 
financeiras existentes e reformu-
lar a dinâmica de gestão do clube 
que estava acomodada e ultra-
passada. 

Penso que agora o Aves irá con-
tinuar a manter a competitividade 
desportiva que sempre teve na 2.ª 
Liga ao longo dos últimos anos e 
entrar na senda dos bons resulta-
dos, como já está acontecer…

PUB

FUTEBOL
Resultados da última jornada

Sobrosa ................................................4 
Melres DC .............................................3

2.ª divisão
— Série 3 – 2.ª jornada —

S. Lourenço Douro .............................2
FC Parada .............................................1

Sobreirense .........................................1
AD Várzea .............................................2 

FUTSAL 
2.ª Divisão Nacional

Série b – 3.ª jornada

Paredes 2 – Mogadouro 5

Divisão de Honra 
AF Porto – 1.ª jornada

Os Romanos 3 – CD Boavista 1
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Licenciado em Fisioterapia pela CESPU e em Psicologia pelo ISMAI, diplomado em Osteoetiopatia, 
Colaborador da Federação de Andebol de Portugal e CKTI – Certifi ed Kinesio Taping Instructor.

fi sioterapeuta ROPE - Clínica Nuno Mendes

EVENTOS DESPORTIVOS DE ELEVADA VISIBI-
LIDADE MEDIÁTICA como os jogos olímpicos 
ou os campeonatos Mundial e Europeu de Fu-
tebol têm recentemente dado a conhecer esta 

técnica ao público. Porém, o Kinesio Taping® (KT) nas-
ceu há mais de 30 anos pelas mãos, e sobretudo pela 
mente, do Dr. Kenzo Kase, quiroprático japonês cujo 
objetivo era fazer perdurar ao máximo os efeitos que 
obtinha nas suas sessões de tratamento.

O Dr. Kase sentia que parte do que conseguia numa 
sessão se perdia no período entre sessões e, se é certo 
que poderia recorrer à prescrição de exercícios, sabia 
que a maioria dos pacientes ou não os fazem, ou os fa-
zem com incorreções ou, mesmo quando os executam 
corretamente, isso representa apenas uma ínfima parte 
do tempo que passa entre sessões. O ideal seria, nas pa-
lavras do próprio, “que os pacientes pudessem levar as 
mãos do terapeuta consigo, 24h por dia, durante esse 
tempo.” Assim surgiu a ideia de utilizar tape (ligadura). 
As primeiras experiências com os tapes já existentes 
não tiveram sucesso e rapidamente se percebeu que 
o tape tinha de ter características muito particulares. 
Nasceu assim o Kinesio®Tex gold, um tape elástico com 
uma espessura e peso semelhantes aos da pele e com 
um padrão ondulado que mimetiza a impressão digi-
tal e permite a sua respirabilidade. NÃO existe nenhum 
medicamento associado, todos os seus componentes 
são hipoalergénicos e não têm latex.

Com chegada à Europa e EUA em meados dos anos 
90, neste momento existem já mais de 150 000 Certified 
Kinesio Taping Pratictioners (Profissionais Certificados 
em KT) em mais de 80 países. Da Equipa ROPE fazem 
parte 2 dos 4 instrutores oficiais portugueses.

O KT atua sobre 5 sistemas fisiológicos. A pele, pois 
é sobre esta que o tape é colocado. Variando a tensão 
colocada, podemos dar um estímulo de lifting ou de 
compressão. Tensões mais elevadas produzem um efei-
to compressivo, melhorando a proprioceção, e tensões 
suaves têm um efeito descompressivo, melhorando a 
circulação. Ambos os efeitos podem reduzir a dor.

O sistema fascial, nomeadamente a fáscia superfi-
cial e a sua ligação à pele, é responsável pela manuten-
ção da integridade estrutural do corpo. O KT dirige-se 
à anatomia e fisiologia fascial e atua não só sobre a dor 
localmente, como também sobre a causa remotamente. 

O KT, ao criar zonas com diferencial de pressão jus-
tapostas, auxilia o movimento de diversos fluídos e me-
lhora a função do sistema circulatório e linfático. 

A ação do KT sobre o sistema muscular consiste na 
regulação do rácio comprimento/tensão que deve ser 
mantido num ponto ótimo para uma função muscular 
adequada. O KT pode atuar ajudando a regular essa re-
lação, “facilitando” um músculo fraco por estar demasia-
do alongado ou com um tónus reduzido, ou “inibindo” 
um músculo demasiado encurtado e com aumento de 
tónus.

A atuação sobre o sistema articular faz-se através 
de técnicas corretivas mecânicas, pela estimulação das 
estruturas ligamentares e tendinosas e também recor-
rendo a técnicas musculares, para corrigir desequilí-
brios que possam afetar uma estrutura articular.

Importa referir que não se sugere o KT como uma 
técnica milagrosa, que dispensa outras terapêuticas. É 
mais uma técnica a ser utilizada em conjunto com ou-
tras dentro do raciocínio clínico do profissional que a 
utilize.

KINESIO TAPING®: 
 História e funções das

“fi tas coloridas” da moda

FORAM OS JOGADO-
RES E ADEPTOS da 
equipa de Polo Aquáti-
co do Paredes/Halcon 

Rota dos Móveis que festeja-
ram no fi nal da partida do pas-
sado sábado, dia 3 de outubro, 
que colocou frente a frente a 
equipa paredense e os por-
tuenses do CDUP. 

A equipa paredense de 
Polo Aquático bateu o rival 
por 12-8, conquistando as-
sim pela segunda vez a Super 
Taça Carlos Meinedo.  

Esperava-se um encontro 
equilibrado muito por for-
ça dos reajustes que as duas 
equipas foram forçadas a fa-
zer no plantel, mas a equipa 
paredense bicampeã nacional 
conseguiu segurar a vantagem 
que somou nos dois primeiros 
parciais do jogo. 

No terceiro parcial o 
CDUP ainda entrou mais for-
te e conseguiu aproveitar 
a desorganização defensi-
va do Paredes, reduzindo a 
desvantagem para 9-7, mas 
no último período do jogo 
o Paredes voltou a dominar, 
fi xando a vantagem em 4 go-
los. Após o apito fi nal a for-

Paredes volta a conquistar
Super Taça Carlos Meinedo

 Vitória de 12-8 sobre o CDUP deu aos paredenses mais uma época em pleno.
 BICAMPEÕES NACIONAIS CONQUISTARAM ASSIM A 2.ª SUPER TAÇA NA SUA HISTÓRIA.
 Após a vitória a equipa voltou a ser recebida na câmara municipal.

HELENA NUNES mação paredense festejou a 
conquista de mais um título, 
referente à época 2014/2015, 
em que revalidaram também 
o título de campeões nacio-
nais da 1.ª divisão e conquis-
taram a Taça de Portugal. 

ATLETAS
E DIRIGENTES
RECEBIDOS
NA CÂMARA
MUNICIPAL

Após a conquista da Super 
Taça Carlos Meinedo os cam-
peões nacionais de Polo Aquá-

tico voltaram a ser recebidos na 
câmara municipal de Paredes, 
pelo presidente Celso Ferreira 
e vereadores, numa pequena 
cerimónia de reconhecimento 
por este e por todos os títulos 
que a equipa alcançou nos úl-
timos anos. 

Celso Ferreira voltou a real-
çar os feitos alcançados pelo 
clube, nas últimas três épocas, 
tal como já tinha evidenciado 
aquando da receção da equi-
pa na câmara municipal após 
a conquista do bicampeona-
to, em maio deste ano. “É de 
facto uma equipa notável. 
É o único clube do concelho 
que venceu competições 

nacionais de 1.ª linha”, co-
meçou por salientar o autarca, 
que reconheceu apreço pelo 
empenho dos atletas e tam-
bém dos dirigentes que se 
assumiram como “baluartes 
da estabilidade” deste proje-
to desportivo. “Não é prová-
vel que sejam destronados 
nos próximos anos. Muito 
obrigado por continuarem a 
elevar bem alto o nome de 
Paredes”, acrescentou. 

Na cerimónia Celso Fer-
reira garantiu ainda que nos 
próximos anos a câmara mu-
nicipal de Paredes “poderá 
ser capaz de estar à altura” 
deles, referindo-se há possibi-
lidade de a equipa obter mais 
apoios da autarquia. A pro-
messa não passou desperce-
bida ao presidente da secção 
de Polo Aquático que por sua 
vez garantiu que Celso Ferrei-
ra sempre apoiou o clube e 
patrocinou a participação em 
competições europeias. 

José Luís Teixeira disse 
que ainda assim o orçamen-
to da equipa é “irrisório”, 
comparativamente a outras 
formações, mas realçou con-
tudo que essa condicionante 
fi nanceira só vem realçar a 
qualidade dos seus atletas. 
Em representação da equipa 
o capitão António Cerqueira 
agradeceu à câmara e à po-
pulação do concelho pelo 
apoio em todos os jogos.

A AUTARQUIA RECONHECEU A IMPORTÂNCIA DA EQUIPA NA PROMOÃO DO CONCELHO
PUBPUB
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APESAR DA MA-
NHÃ CINZENTA E 
CHUVOSA, mais 
de 900 atletas 

concentraram-se na cidade 
da Maia para participar na 
2.ª Corrida Fernanda Ribeiro, 
prova de atletismo organi-
zada para homenagear a 
atleta portuguesa mais me-
dalhada de sempre. 

O atleta paredense Mi-
guel Borges, do Sport Lisboa 
e Benfica, foi o grande ven-
cedor da 2.ª Corrida Fernan-
da Ribeiro, com o tempo de 
30m37s, seguido de Bruno Je-
sus, com o tempo de 30m50s, 
e Rui Muga que completou o 
pódio sénior masculino com o 
tempo de 31m04s.

No setor feminino 
Cláudia Pereira foi a ven-

O 
FIM-DE-SEMANA VOL-
TOU A SER RECHEADO 
DE BONS RESULTA-
DOS para a secção de 

atletismo da Casa do Benfica em 
Paredes. No sábado, dia 10, no 20.º 
Grande Prémio Internacional de 
Atletismo, em São João da Madei-
ra, os atletas da CBP conquistaram 
quatro pódios individuais. 

Em destaque voltou a estar 
Eduarda Barbosa e Pedro Ferreira, 
que venceram no escalão de juve-
nis, cada um no seu género. Cris-
tina Freitas conseguiu também 
um bom resultado nos juniores e 
seniores, sendo 2.º na geral sénior 
e 1.ª classificada nos juniores. 

Já no domingo, no Grande 

ESTÁ QUASE a chegar o dia 
em que se decidem os títu-
los de Campeão Nacional de 
Trial 4x4 2015. É já no próxi-

mo fim-de-semana (dias 24 e 25 de 
outubro) que acontece a sexta e últi-
ma prova do calendário desportivo. 

À semelhança do ano passado 
a cidade de Rebordosa será o palco 
de todas as decisões. Se os vence-
dores das classes Super Proto e Pro-
moção já estão encontrados, nas 
classes mais disputadas do cam-
peonato - Absoluto e XL - ainda não 
há campeões. Estes só serão decidi-
dos no dia 25, em Rebordosa. 

Tudo aponta para que Flávio Go-
mes (Absoluto) e Rui Querido (XL) re-
validem os títulos, mas o Clube TT Pa-
redes Rota dos Móveis já provou que 
gosta de testar as equipas e a pista de 
Rebordosa não será exceção.

Apesar de o circuito ser seme-
lhante ao do ano passado – prova 

Campeonato de Trial 4x4
decide-se em Rebordosa

decorre junto ao es-
tádio do Rebordosa 
Atlético Clube – a or-
ganização promete 
trazer este ano algu-
mas modificações que 
“vão dificultar ainda 
mais a vida às equi-
pas e proporcionar 
um espetáculo ainda 
mais bonito ao pú-
blico”. 

Para a derradeira 
etapa do Campeonato 
Nacional de Trial 4x4 estão ainda re-
servadas algumas “outras novida-
des que vão certamente aliciar as 
equipas”: 2000€ em prémios. 

No sábado, dia 24, será reser-
vado para as habituais verificações 
técnicas, briefing e parque fechado, 
sendo a grande final do CNTrial 4x4 
2015 disputada no domingo, dia 25. 
“Com os campeões das classes 

Absoluto e XL por encontrar, pro-
mete ser mais uma jornada me-
morável”, salienta a organização.

No domingo a prova de resis-
tência CNTrial 4x4 começa às 14 ho-
ras. Uma hora mais tarde arrancam 
as classes de promoção. Os pilotos 
da classe Memorial José Costa en-
tram em prova pelas 17 horas, sen-
do as classificações finais conheci-
das às 17h30. 

MIGUEL BORGES
vence 2.ª Corrida Fernanda Ribeiro

CASA DO BENFICA
EM PAREDES

soma pódios em duas frentes

cedora, com o tempo de 34min-
29seg, seguida de Susana Godi-
nho, com o tempo de 35m12s e 
Daniela Cunha, a terceira classifi-
cada com o tempo de 35m50s.

Mais de 750 atletas participa-
ram na vertente da corrida e mais 

de 200 na caminhada. A prova 
foi organizada pela Fullsport e a 
Academia Fernanda Ribeiro, com 
o apoio da câmara municipal da 
Maia, a Associação de Atletismo 
do Porto e o Conselho Regional de 
Arbitragem da AAP. 

Prémio Mozinho, em Penafiel, 
Eduarda Barbosa e Samuel Vieira 
conseguiram as melhores classifi-
cações, com Eduarda a vencer no-
vamente nos juvenis e Samuel nos 
juniores masculinos. 

Ana Vieira e Pedro Moreira con-
quistaram o 2.º lugar do pódio nos 
juvenis, cada um no seu género, Ân-
gela Cruz foi 3.ª classificada nos in-
fantis, Inês Santos ficou em 4.º lugar 
na prova de iniciados, seguindo-se 
Catarina Fernandes. Destaque ainda 
para as classificações de Isabel Pes-
tana (5.º lugar nos juvenis) e Miguel 
Monteiro (4.º lugar juvenis masculi-
nos). No coletivo os atletas da CBP 
obtiveram o 1.º lugar na classifica-
ção geral dos escalões jovens.
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A SESSÃO DE APRESEN-
TAÇÃO DO LIVRO “Mo-
nografia de Rebordosa” 
juntou algumas dezenas 

de associados da Cooperativa de 
Eletrificação A Celer, entidade que 
patrocinou a publicação deste livro, 
que reúne partes importantes da 
história e cultura da freguesia de 
Rebordosa.

“É um livro que diz muito à 
nossa terra”, começou por dizer o 
presidente da cooperativa A Celer, 
para quem este livro significa a con-
cretização de um sonho com mais 
de 30 anos. Foi Manuel Moreira a 
dar início a todo o processo de reco-
lha de documentação e, mais tarde, 
em 1996, a apresentar a proposta 
para a elaboração do livro, em reu-
nião da direção da A Celer. 

O trabalho só viria a ficar con-
cluído em 2014, já pelas mãos de 

FOI NA SEDE DO CENTRO CULTU-
RAL QUE O RANCHO FOLCLÓRI-
CO DE PAÇO DE SOUSA, Penafiel, 
apresentou o livro “Memórias de 

um Povo”, numa cerimónia que contou 
com a presença do vereador do folclore 
e etnografia da câmara municipal de Pe-
nafiel, Adolfo Amílcar, bem como outros 
autarcas locais, do Padre Manuel Mendes, 
representantes de diversas coletividades 
do distrito, conselheiros da Federação de 
Folclore Português e dirigentes de asso-
ciações locais. 

Apresentada “Monografia de Rebordosa”
 Livro foi apresentado no passado dia 10.
 Da responsabilidade inteira da Cooperativa A Celer, a obra conta com 540 páginas, várias fotografias e documentos antigos.
 PATRIMÓNIO HISTÓRICO, MEMÓRIAS DOS LUGARES E TOPONÍMIA DA FREGUESIA SÃO ALGUNS DOS TEMAS. 

Manuel Ferreira Coelho, também 
autor das Monografias de Aguiar de 
Sousa e Astromil, que acabou por 
terminar o trabalho iniciado pelo 
professor Pires Cabral. 

A obra, que custou cerca de 80 
mil euros à Cooperativa de Eletri-
ficação A Celer, conta ainda com 
a colaboração de outros autores, 
como o antigo pároco da fregue-
sia de Rebordosa, Padre Joaquim 
Moreira dos Santos, o investiga-
dor António Gomes de Sousa e o 
próprio presidente da A Celer, Ma-
nuel Moreira. 

Num trabalho que o coordena-
dor geral, Manuel Ferreira Coelho, 
quis que fosse “o mais alargado 
possível”, esta monografia aborda 
variados temas relacionados com a 
freguesia, desde a heráldica, carac-
terização geral, párocos, clero e visi-
tações (capítulo escrito pelo investi-
gador Gomes de Sousa), memórias 
de lugares e toponímia, a impor-

tância do Rio Ferreira, o cadastro de 
fontes públicas, economia e institui-
ções da freguesia e o património e a 
arquitetura civil. A “Monografia de 
Rebordosa” conta ainda com um 
capítulo dedicado às Inquirições de 
1258, escrito pelo Padre Joaquim 
Moreira dos Santos, com obra já pu-
blicada sobre este tema. 

O coordenador garantiu que 
o trabalho não está acabado, mas 
será um bom ponto de partida para 
preservar parte da história e patri-
mónio da freguesia. 

Durante a cerimónia de apre-
sentação do livro o presidente da 
A Celer deixou ainda a ideia de cria-
ção de um arquivo histórico-cultu-
ral na freguesia, disponibilizando o 
edifício das antigas instalações d’ A 
Celer para o efeito. 

A sessão terminou com um 
porto de honra e a entrega de um 
exemplar do livro a cada coopera-
dor presente. 

HELENA NUNES

Livro “Memórias de um Povo”
 Obra do Rancho Folclórico de Paço de Sousa foi apresentada no dia 11 de outubro.
 Traça um retrato dos usos e costumes de um povo do século passado.
 PREFÁCIO FOI ESCRITO POR MANUEL FERREIRA COELHO.  

A sessão foi iniciada por Agostinho 
Coelho, presidente da Assembleia Geral do 
Rancho de Paço de Sousa, que deu as boas-
-vindas a todos os presentes, dando de se-
guida a palavra ao escritor Manuel Ferreira 
Coelho, autor do prefácio deste livro.

De seguida o Padre Manuel Mendes 
felicitou o grupo pela iniciativa de deixar 
em livro e transcrito para as futuras ge-
rações, os usos e costumes de um povo 
do século passado. No final discursou 
Raul Mota, autor do livro e presidente 
do Centro Cultural e Rancho Folclórico 

de Paço de Sousa, que recordou aspetos 
da sua “humilde infância”, e reforçou a 
importância de algumas tradições outro-
ra vividas por esta terra e que hoje estão 
a desaparecer, tradições estas que estão 
descritas no livro. 

Para finalizar esta sessão o Rancho Fol-
clórico apresentou algumas peças de Tea-
tro de Rua, Novenas e Danças e Cantares 
que constam na sua recolha.

O livro “Memórias de um Povo” en-
contra-se à venda na sede do Centro Cul-
tural e Rancho Folclórico de Paço de Sousa. 

MESA DE HONRA QUE PRESIDIU AO LANÇAMENTO DA MONOGRAFIA

SESSÃO DE AUTÓGRAFOS - COM O COORDENADOR GERAL DO LIVRO
MANUEL FERREIRA COELHO
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VIMOS no capítulo anterior – “O Dr. 
Henrique Amorim” – os descen-
dentes, filho e netos, de Joaquim 
Gonçalves de Amorim e Maria Mar-

tins Vieira casados em Pedorido a 17 de Janei-
ro de 1831.

Vamos hoje dar espaço a três  dos seus ne-
tos, filhos de Henrique Gonçalves de Amorim 
e Ana da Rocha.

A. - Maria da Rocha Amorim. Nasceu em 
Rio Mau a 23 de Março de 1870 e faleceu no 
Bomfim, Porto, a 25 de Julho de 1937. Casou 
em Sebolido com Manuel Lopes Gonçalves de 
Amorim, filho de José Gonçalves de Amorim e 
Maria Margarida.

Tiveram: 1. - José. Nasceu [em Rio Mau] a 16 
de Julho de 1888. Casou na capela de São João, 
em Rio Mau, Sebolido, a 29 de Dezembro de 
1943 com Margarida da Silva Amorim, natural de 
Sebolido. A Margarida faleceu em Sebolido a 27 
de Junho de 1966. O José faleceu em São Marti-
nho de Castelo de Paiva a 14 de Janeiro de 1975. 
2. - Jaime Lopes de Amorim. Nasceu em Rio Mau 
a 15 de Janeiro de 1891. Faleceu em Paranhos 
a 30 de Junho de 1973. Casou na 1.ª conserva-
tória do registo civil do Porto a 20 de Agosto de 
1930 com Isolina Cármen Lima Lobo, natural de 
Mirandela, Licenciada em Línguas Clássicas, a 28 

CURIOSIDADES DO BURGO PORTUENSE
FERREIRA COELHO

LUÍS DE MAGALHÃES
1859 – 1923

UMA PÁGINA DO EÇA

história que, ao tempo, certas conveniências e 
melindres me vedavam de referir. 

Os quatro primeiros nomes da nossa literatura, 
a que eu fazia alusão, eram estes, nem mais, nem 
menos: Antero de Quental, Oliveira Martins, Eça 
de Queirós e Guerra Junqueiro. Os restantes co-
laboradores foram os redactores efectivos da Pro-
víncia; Joaquim Gonçalves, o economista e jorna-
lista distintíssimo, Fernando Maia, o brilhante ofi-
cial de cavalaria e ilustrado escritor militar, Queirós 
Veloso e eu. Mas quem, nessa colaboração, teve a 
parte mais larga, quem, principalmente, redigiu o 
artigo, aproveitando as lembranças, as sugestões, 
os ditos, os apartes, que de todos os lados rodo-
piam e esfuziavam – foi Eça de Queirós. 

Estou a vê-lo, de pé, curvado sobre a alta 
mesa de trabalho de Oliveira Martins, esguio 
no comprido fraque negro escorrido ao longo 
do corpo esquelético, o perfil adunco contraí-
do no seu rictus irónico, o monóculo encrava-
do na arcada superciliar, a mão fina e delicada 
correndo vertiginosamente sobre as largas 
folhas de papel assetinado.

Era no gabinete de trabalho de Oliveira Mar-
tins, na linda e recatada casa do século XVIII, em 
que ele então habitava no Porto, nesse recanto 
quase aldeão das Águas Férreas, que o impla-
cável haussmanismo municipal, maniacamente 
alinhador e rectificador, esqueceu, por milagre, 
num dos flancos da extensa artéria da Rua da 
Boavista. Essa casa amiga, esse gabinete recolhi-
do e íntimo, que me era tão familiar, entre que 
comovidas recordações os evoco sempre! O 
escritório, que já algures descrevi, era uma sala 
rectangular, onde, cortando um ângulo, entre 
duas janelas, dominava a sombria guarnição do 
fogão, encimado por um espelho, tudo de velho 
castanho pomposamente entalhado. Sobre as 

“Trinta e dois anos passaram já sobre esse 
episódio da nossa vida literária que o cronista 
d’A Província tão veladamente, numa meia in-
confidência, revelava então aos seus leitores. 
Dos quer colaboraram nesse número do bri-
lhante jornal portuense, só três sobreviventes 
restam. Eu sou um deles. Contarei, pois, essa 

paredes brancas sobressaíam as altas estantes 
em que uns milhares de volumes se alinhavam 
na mais perfeita ordem, alguns quadros espa-
nhóis e estampas antigas, e as espaldas das 
cadeiras de sola lavrada, orladas pela reluzente 
pregaria amarela. A um dos topos, ficava a úni-
ca porta de acesso, donde, para o gabinete, se 
descia por dois degraus. Velava-a um pesado e 
grosso reposteiro listrado, em tons escuros. 

A disposição desse aposento, que era uma 
espécie de anexo da casa, as paredes em cal, a 
penumbra de que o envolviam sombras de ár-
vores contíguas, o seu ar reservado e silencioso, 
fizeram com que se lhe chamasse a sacristia…

No fogão flamejava um enorme braseiro 

de hulha. O fumo azulado do tabaco esten-
dia, por toda a sala, a sua grisaille diáfana. 
Junto do lume, Oliveira Martins, com o seu 
fez vermelho na cabeça, Antero, bambo-
leando a magra perna cruzada e anediando 
serenamente a longa barba loira, enterra-
vam-se nas poltronas com a volúpia dos 
friorentos. Os mais espalhavam-se em redor.

A cada instante, Eça de Queirós interrompia 
a escrita e lia um trecho do trabalho já feito, en-
tre um coro de ruidosas gargalhadas. Outras ve-
zes pedia ideias, exigia ditos sublimes, reclamava 
génio!...E logo remergulhava na redacção dessa 
formidável e tintamarresca pasquinada.”

(De “In Memoriam de Eça de Queirós”).  

OS AMORINS DE RIO MAU
de Julho de 1930 e Professora do Ensino Técnico. 
Filhas: Maria Teresa Lopes Amorim e Maria Luísa 
Amorim Braun. 3. - Álvaro. Nasceu em Rio Mau a 
17 de Março de 1893. 

O Jaime Lopes Amorim foi aluno de Colé-
gio de Nossa Senhora do Carmo de Penafiel, de 
onde não guardou boas recordações. Emigrou 
para o Brasil. Retomou os estudos aos 25 anos, 
no Instituto Superior de Comércio do Porto, 
onde se licenciou em 1920, com 16 valores.

Foi professor de Contabilidade no Instiruto 
Superior de Comércio e no Instituto Comercial 
do Porto de 1924 a 1961. Simultaneamente era 
funcionario do Instituto do Vinho do Porto.

Publicou numerosos trabalhos, dos quais 
destacamos:

Amortizar ou Reintegrar? – Análise de 
uma suposta crítica às Doutrinas Contabilísti-
cas. Porto, Livraria Avis, 1962. 

Digressão através do vetusto mundo da 
Contabilidade. Porto, Livraria Avis, 1969, 672 
pág.

Elementos de Contabilidade e de Escritu-
ração Comercial. Para uso das Escolas Comer-
ciais. 8 edições. Porto, Machado & Ribeiro.

Lição a um mestre de ideias bailarinas revo-
lucionárias e destruidoras. [Refutação das insi-
nuações feitas por Higino Gaspar Gil]. 

Lições de Contabilidade Geral. Prelecções 
feitas ao Curso de Contabilidade Geral durante o 
ano de 1928-1929. Porto, 1929, 526 pág. 

Metodologia Geral da Contabilidade. Confe-
rência no Instituto Comercial de Lisboa a 19 de 
Dezembro de 1950.

Noções Básicas de Contabilidade Geral. Para 
as Escolas de Ensino Técnico Profissional. 2 volu-
mes, 3 edições. Porto, Livraria Avis. 

Repercussões da evolução da política eco-
nómica internacional do após-guerra na eco-
nomia de alguns sectores da exportação por-
tuguesa. Conferência no Sindicato Nacional dos 

Comerciantes a 21 de Dezembro de 1950.
Patrono da Rua Jaime Lopes Amorim, em S. 

Mamede de Infesta.
D. Isolina publicou “Contraste de atitudes: 

eu e o mesário-director do Recolhimento de 
Órfãs de Nossa Senhora da Esperança, Snr. 
Dr. Alfredo Coelho de Magalhães”. Porto, Im-
prensa Comercial, 1935, 92 pág. 

B. - Manuel da Rocha Amorim. Nasceu em 
Rio Mau a 6 de Novembro de 1874 e faleceu 
em Sobrado, Castelo de Paiva, a 3 de Janeiro 
de 1960. casou na conservatória do registo civil 
de Castelo de Paiva a 4 de Março de 1927 com 
Aurora da Silva Gouveia, com 47 anos, natural 
de Bairros, Castelo de Paiva, filha de António da 
Silva Gouveia e Arminda Júlia da Rocha e Silva. 

Frequentou a Academia Politécnica do Porto 
nos anos lectivos de 1893 e 1894 onde se matri-
culou em cinco cadeiras. Formou-se em medici-
na antes de 1903. Em 1907 era Director Clínico 
do Estabelecimento Hidroterápico das Termas 
de São Vicente quando publicou o opúsculo «A 
Estancia de S. Vicente e seus elementos de 
cura», Porto, 56 pág. 

Dedicou-se também à apicultura, desde 
1908, em Rio Mau e em Castelo de Paiva. Estu-
dou e aperfeiçoou as colmeias, segundo informa 
Teresa Soeiro: “A primeira transformação, pro-
posta por Manuel da Rocha Amorim, foi a re-
dução do número de quadros da Dadant-Blat 
para dez, dando origem a um novo modelo 
que designou colmeia prática, então fabri-
cada e vendida pela casa A Lavoura, de Vila 
Nova de Famalicão.” [‘Em busca do doce sabor’, 
Portvgalia, 2006-2007, pág. 119-158].

C. - David da Rocha Amorim. Nasceu em Rio 
Mau a 8 de Fevereiro de 1876. faleceu em Sebo-
lido a 20 de Setembro de 1956. Frequentou seis 
cadeiras na Academia Politécnica do Porto nos 
anos lectivos de 1894, 1895 e 1897. Passou à Es-
cola Médico-Cirúrgica do Porto onde se formou 

em 1904 e apresentou a tese “A Responsabili-
dade Legal do Médico”. Porto, [86 páginas, 65 
de texto].

Tinha então 28 anos, e não 21 como dizem 
alguns, já era casado e com filhos. Entre a Aca-
demia Politécnica e a Escola Médica alistou-se no 
exército e depois de várias comissões em África 
atingiu o posto de tenente-coronel.

Patrono da Rua Dr. David Rocha Amorim, em 
Rio Mau.

No capítulo do Dr. Henrique Amorim há um 
erro mais risível que grave. Aquela família não 
mudou de casa: a casa é que mudou de fregue-
sia, de concelho, de distrito e de diocese.

O lugar de Rio Mau situado na foz daquele 
rio, afluente da margem direita do Douro, até 
Fevereiro de 1836 pertencia à freguesia de Pe-
dorido situada na margem esquerda do Douro!...

HISTÓRIA e CULTURA

CASA DO SÉCULO XVIII, ONDE MORAVA OLIVEIRA MARTINS
E EM CUJO GABINETE TRABALHAVA EÇA DE QUEIRÓS
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ANTÓNIO COELHO DA SILVA. 
Nasceu no lugar de Casais, Gandra, a 
27 de Fevereiro de 1890. Era fi lho de 
Joaquim Coelho e de Maria da Silva, 
ambos jornaleiros de profi ssão. À data 
da mobilização para o Corpo Expedi-
cionário Português já era casado. Foi 
mobilizado pelo Regimento de Infan-
taria 32 (Penafi el). Ostentava a placa 
identifi cativa n.º 21835 e detinha o 
posto de soldado (n.º 496). Embarcou 
em Lisboa rumo a França no dia 14 de 
Julho de 1917. No dia 18 de Outubro 
é colocado no 4.º Grupo de Metralha-
doras, 2.ª bataria, sendo-lhe atribuído 
o n.º 152. Na trágica «Batalha de La 
Lys», ocorrida 9 de Abril de 1918, o 4.º 
G.M. encontra-se no subsector de Fau-
quissart, enquanto parte da 4.ª Briga-
da de Infantaria, em apoio de fogo aos 
batalhões da célebre «Brigada do Mi-
nho» (B.I. 3, 8, 29 e 20). Aos primeiros 
bombardeamentos são destruídos 
os comandos do batalhão e brigada, 
sendo ainda cortadas as comunica-
ções. A infantaria germânica avança 
rapidamente sobre o fl anco esquerdo 
do sector, aniquilando a resistência 
da primeira linha (A) e progredindo 
de forma avassaladora sobre a res-
tante área até então defendida pelo 
CEP. Nas incidências desta batalha, o 
soldado paredense António Coelho 
da Silva, inicialmente dado como de-
saparecido, acaba por fi car entre as 
cerca de três centenas de mortos por-
tugueses registadas só naquele dia. 
Do documento que consultámos no 
Arquivo Histórico Militar, em Lisboa, 
não consta o local de inumação.

JOSÉ JOAQUIM DIAS. Nasceu no 
lugar de Vilarinho de Baixo, Gandra, 
no dia 8 de Março de 1892. Era fi lho 
de José Dias, caseiro de terras, natural 
de Astromil, e de Ana Pereira, caseira, 
natural de Gandra. À data da incor-
poração no C.E.P. (4.ª Companhia, 2.º 
Depósito de Infantaria) já era casado 
com Maria de Jesus da Rocha. Foi 
mobilizado pelo Regimento de In-
fantaria 18 (Porto). Ostentava a placa 
de identidade n.º 24708 e detinha o 
posto de soldado (n.º 360). Embarcou 
em Lisboa rumo a França no dia 14 de 
Fevereiro de 1918. No dia 4 de Abril 
é punido pelo General Comandante 
do C.E.P. com dois dias de prisão dis-
ciplinar, isto em resultado de «haver 
lançado duas cartas no correio civil 
transgredindo assim o n.º 20 do Re-
gulamento de Censura». Já depois 
de assinado o armistício, em 21 de 
Janeiro de 1919, pela Ordem de Ser-
viço do C.E.P. n.º 21, José Joaquim Dias 
é promovido a 1.º Cabo Miliciano. No 
dia 3 de Fevereiro é punido pelo Co-
mandante do Quartel General da Base 
com 20 dias de detenção, uma pena 
ainda assim atenuada «atendendo 

«A infantaria germânica avança rapidamente sobre o fl anco esquerdo do sector, aniquilando a resistência da primeira linha (A) e progredindo 
de forma avassaladora sobre a restante área defendida pelo CEP. Nas incidências desta batalha, o soldado paredense António Coelho da Sil-
va, inicialmente dado como desaparecido, acaba por fi car entre as cerca de três centenas de mortos portugueses registadas só naquele dia.»

RECORTE DE «ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA» (1918, N.º 648)

ao seu bom comportamento ante-
rior», pela razão de «ter feito uso de 
bebidas alcoólicas em excesso, o 
que o pôs em condições de não po-
der desempenhar o serviço durante 
algumas horas, tendo caído e frac-
turado o nariz, dando assim mau 
exemplo aos seus inferiores infrin-
gindo os deveres 4.º e 22.º do art.º 
4.º do Regulamento Disciplinar do 
Exército». A este respeito acrescen-
te-se que os episódios de indisciplina 
por embriaguez constituíam uma das 
faltas mais comuns entre os expe-
dicionários portugueses. De acordo 
com Luís Alves de Fraga, «o consumo 
de álcool estava associado a um há-
bito, agravado com o clima frio e o 
perigo vivido na frente da batalha», 
além de que «tinha tendência a au-
mentar quanto mais aumentava a 
tensão e o esforço físico exigido» 
(Afonso, A., Gomes, C. M., 2003, p.367). 
Em 1 de Abril, o paredense José Dias é 
aumentado ao efectivo da Secção de 
Adidos do Comando Militar do Corpo, 
com sede em Ambleteuse. No dia 5 
de Julho é repatriado para Portugal, 
embarcando em Cherbourg a bordo 
no navio «Northwestern Miller» e 
desembarcando em Lisboa três dias 
depois.

MANUEL JOAQUIM DOS SANTOS. 
Nasceu no lugar de Gandra de Morei-
ra, Gandra, no dia 17 de Abril de 1893. 
Era fi lho de Boaventura dos Santos, 
lavrador de profi ssão, e de Maria Pe-
reira, lavradeira. Foi mobilizado para o 
C.E.P. (3.ª Companhia, 1.º Batalhão, 4.º 
Depósito) pelo Regimento de Infan-
taria 32 (Penafi el). Ostentava a placa 
de identidade n.º 22054 e detinha o 
posto de 1.º Cabo (n.º 441). Embarcou 

rumo a França no dia 14 de Julho de 
1917. Pouco mais de um mês depois, a 
21 de Agosto, é colocado na 3.ª Com-
panhia do Batalhão de Infantaria 35, 
que na altura se encontrava entrin-
cheirado no subsector esquerdo de 
Neuve-Chapelle. No dia 27 do mesmo 
baixa à ambulância n.º 5, tendo alta 
três dias depois. Dorbalino Martins 
(1995) refere que em «princípios de 
Setembro» e «como represália a 
um bombardeamento iniciado pela 
artilharia portuguesa», o batalhão é 
fl agelado pelo inimigo, daí resultando 
algumas baixas. É provável que te-
nha sido em resultado desse mesmo 
ataque que, no dia 11 de Setembro, 
Manuel Joaquim dos Santos, «feri-
do em combate», tenha baixado à 
ambulância n.º 1. Recebe alta médica 
cinco dias depois. Em Outubro, o bata-
lhão é punido por inoperância, tendo 
permitido que uma patrulha alemã 
se tivesse abeirado de um posto de 
escuta e aprisionado um cabo e dois 
soldados. No dia 10 de Novembro, a 
corporação é rendida por Infantaria 
28, numa altura em que o moral das 
tropas se encontrava bastante afecta-
do «pela fadiga e cansaço depaupe-
rantes» (Martins, D., 1995, p.267). No 
mês seguinte regressa às trincheiras, 
agora para o subsector de Ferme-du-
-Bois. A 6 de Abril de 1918 é rendido 
por Infantaria 10, marchando rumo a 
Stembecque, para repouso. Três dias 
depois, quando rebenta a «batalha 
de La Lys», o 35 encontra-se em via-
gem de comboio para Doudeauville, 
não chegando a receber ordens para 
se juntar novamente ao Corpo. A 13 e 
14 de Abril, enquanto parte da 2.ª Bri-
gada de Infantaria, o batalhão regres-
sa à frente, ocupando o bosque de 

de Convalescentes n.º 1, recebendo 
alta médica no dia 30. Regressa às 
trincheiras a tempo de enfrentar a 
grande ofensiva alemã de 9 de Abril, 
a célebre «batalha de La Lys». A sua 
unidade – 4.º Grupo de Metralhado-
ras – encontrava-se no subsector de 
Fauquissart, enquanto parte da 4.ª 
Brigada de Infantaria, em apoio de 
fogo aos batalhões da famigerada 
«Brigada do Minho» (B.I. 3, 8, 29 e 
20). Aos primeiros bombardeamentos 
são destruídos os comandos do bata-
lhão e brigada e cortadas as comuni-
cações. A infantaria germânica avança 
velozmente sobre o fl anco esquerdo 
do sector, aniquilando a resistência da 
primeira linha (linha A) e progredindo 
de forma avassaladora sobre as res-
tantes. Os quatro grupos de metralha-
doras no activo em 9 de Abril sofrem 
475 baixas (Cruz, H. M. G., 2014), sen-
do dessas 13 ofi ciais e 462 praças. O 
paredense António Pedro de Almeida 
encontra-se entre essa infeliz conta-
bilidade. Capturado pelos alemães, é 
internado no Campo de Prisioneiros 
de Münster II (Renânia do Norte-Ves-
tefália, Alemanha), onde passa cerca 
de nove meses. Regressa ao C.E.P. 
em 16 de Janeiro de 1919. No dia 31 
parte de Cherbourg a bordo do navio 
«Northwestern Miller», chegando a 
Lisboa três dias depois. Enviuvou em 
1920 e casou 2.ª vez com Elisa Moreira 
Pinto em Abril do ano seguinte. Fale-
ceu com 68 anos de idade, no dia 14 
de Dezembro de 1963.

JOSÉ FERREIRA. Nasceu no lugar do 
Correlo, Gandra, no dia 23 de Janeiro 
de 1895. Era fi lho de Alfredo Ferreira 
dos Santos, mineiro de profi ssão, na-
tural de Campo, Valongo, e de Deolin-
da Dias, jornaleira, natural de Gandra. 
Casou com Margarida Moreira de 
Sousa em Junho de 1915. Foi mobili-
zado para o C.E.P. pelo Regimento de 
Infantaria 32, 3.ª Companhia, 1.º Bata-
lhão. Ostentava a placa de identidade 
n.º 21987 e detinha o posto de sol-
dado (n.º 354). Embarcou em Lisboa 
rumo a França no dia 14 de Julho de 
1917. No mês seguinte, mais exac-
tamente no dia 21, é colocado na 3.ª 
Companhia do Batalhão de Infantaria 
35, na altura posicionado nas trinchei-
ras do subsector de Neuve-Chapelle. 
Cinco dias depois é ferido em comba-
te, baixando primeiro à ambulância 
n.º 1 e sendo depois evacuado para o 
Hospital de Sangue n.º 1, em Merville. 
No dia 29 de Agosto é transferido para 
o Hospital de Sangue n.º 4. Em sessão 
realizada no dia 8 de Outubro é jul-
gado «incapaz de serviço activo», 
seguindo para o Depósito Misto e 
tendo alta médica a 23 de Novembro. 
Faleceu em Gandra, com 65 anos de 
idade, no dia 22 de Setembro de 1960.

La Goulée. Em 17 de Junho, Manuel 
Santos baixa ao Hospital, tendo alta a 
20. Nos meses seguintes, a história da 
corporação fi ca sobretudo manchada 
por episódios de indisciplina e insu-
bordinação, com soldados revoltados 
e abaixo-assinados pedindo rendição. 
Em Novembro, nova reorganização 
de tropas coloca os militares do 35 no 
designado V Batalhão. No dia 23, Ma-
nuel Santos baixa à ambulância n.º 4, 
tendo alta a 28, com direito a 5 dias de 
convalescença. A 22 de Junho é repa-
triado para Portugal, juntamente com 
todo o V Batalhão. Parte de Cherbourg 
no navio «Northwestern Miller», 
chegando a Lisboa três dias depois.

ANTÓNIO PEDRO DE ALMEIDA. 
Nasceu no lugar do Correlo, Gandra, 
no dia 25 de Novembro de 1895. Era 
fi lho de Joaquim Pedro de Almeida, 
jornaleiro de profi ssão, natural de 
Vandoma, e de Juliana Marques de 
Carvalho, costureira, natural de Gan-
dra. Casou com Maria Rosa Moreira, 
natural de Campo, Valongo, em Junho 
de 1915. Foi mobilizado para o Corpo 
Expedicionário Português pelo Regi-
mento de Infantaria 32, 4.ª Compa-
nhia, 1.º Batalhão. Ostentava a placa 
de identifi cação n.º 22302 e detinha o 
posto de soldado (n.º 340). Embarcou 
em Lisboa rumo a França no dia 14 
de Junho de 1917. A 18 de Outubro 
é colocado na 2.ª Bataria do 4.º Grupo 
de Metralhadoras, onde fi ca com o n.º 
160. Em 5 de Janeiro de 1918 baixa 
à ambulância n.º 1. No mesmo dia é 
evacuado para o Hospital de Sangue 
n.º 1, situado em Merville. No dia se-
guinte é transferido para um dos Hos-
pitais de Base, em Ambleteuse. No dia 
15 segue para o Campo (ou Depósito) 
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Agenda Cultural De 15 a 28 de outubro
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EFEMÉRIDES 15 DE OUTUBRO

1818
O governo português refugiado no Rio de Janeiro, Brasil, pede informação so-
bre as consequências da cessação do tráfico da escravatura que os presídios da 
Guiné faziam até então, com tão reconhecida vantagem, assim para as Ilhas de 
Cabo Verde como para alguns portos do Brasil; 

Na Corunha os reis de Espanha condecoram, com a medalha de ouro das Belas 
Artes, Manoel de Oliveira e Maria João Pires.

Os príncipes das Astúrias recebem as chaves de Beja e entregam prémio em 
Alqueva;

Comissão Europeia admite a manutenção da produção de leite nos Açores nas 
523 mil toneladas, sem pagar multas; 

Eleições regionais dão a maioria absoluta ao PS nos Açores e ao PSD na Madeira;

Prémio Nobel da Paz é atribuído a Nelson Mandela, líder da ANC, e ao presidente 
da África do Sul, Fredrick de Klerk;

Prémio Nobel da Paz é atribuído ao líder soviético Mikhail Gorbachov;

Oito mil soldados soviéticos estacionados no Afeganistão começam a abando-
nar este país; 

Ministério Público acusa Otelo Saraiva de Carvalho de ter “fundado, promovido 
e dirigido uma organização terrorista” configurada nas FP 25 de Abril;

Criada a área da paisagem protegida entre Sintra-Cascais e a Reserva Natural 
Parcial da Serra da Malcata;

UNESCO proclama a Declaração Universal dos Direitos do Animal; 

Portugal reconhece a plena soberania da União Indiana sobre os territórios do 
antigo Estado Português da Índia, constantes de Goa, Damão, Diu, Dadrá e Na-
gar Aveli;

Cinquenta e seis Estados membros da ONU agendam o debate sobre “a ocupa-
ção ilegal pelas forças militares portuguesas dos territórios da Guiné-Bissau”;

Criado pela Assembleia Geral da ONU o Dia Internacional para a Eliminação da 
Discriminação Racial. O representante de Portugal absteve-se;

Notícia do afastamento de Nikita Khrushev da liderança da URSS, sucedendo-
-lhe Leonid Brejnev; 

II Guerra Mundial. Execução de Pierre Laval, presidente do governo de Vichy, por 
colaborar com as forças nazis de ocupação; 

Na Portela de Sacavém, é aberto ao tráfego internacional o Aeroporto de Lisboa; 

Inaugurado o aeroporto de La Guardia, Nova Iorque, EUA;

Publica-se o primeiro número da revista Seara Nova, tendo por colaboradores, 
entre mais, Jaime Cortesão, Raul Proença, Câmara Reis, Raul Brandão, Rodrigues 
Migueis, António Sérgio, etc;

Em Paris, França, foi executada por espionagem a dançarina holandesa MaTa Hari;

Louvado o tenente Marques Geraldes pela maneira como se houve nas ope-
rações contra as forças de Mussá Mulô no território de Sam-Corlã, em 21 de 
setembro, bem como os alferes Manuel do Amaral Cardoso Vieira e Sebastião 
Casqueiro, o enfermeiro Francisco Monteiro Barbosa, o soldado Bizingue e os 
comerciantes João José Rosa, Domingos de Araújo e outros; 
- O tenente Marques Geraldes foi promovido por distinção a capitão por decreto 
de 5/1/1887 e foram agraciados o alferes Casqueiro e o soldado Bizingue com o 
grau de cavaleiro da Torre e Espada. Com a mesma distinção foi agraciado por 
decreto de 2/6/1887 o alferes Cardoso Vieira; 

Foi escrito em Cacheu, Guiné, por Honório Pereira Barreto, o opúsculo intitula-
do: “Memória sobre o estado actual da Senegâmbia Portuguesa, causas da sua 
decadência e meios de a fazer prosperar”, impressão de 1843; 

De 15 a 18 – Penafiel
Escritaria 2015 – Homenagem à vida e obra de Mário Cláudio 

Dia 16 – Biblioteca Municipal

11h00 – Hora do conto: Escritaria 2015

Dia 21 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “Os Pinguins de Madagáscar”

Dia 25 – Museu Municipal 

Das 15h00 às 18h00 – Ao domingo no museu: ateliers temáticos para toda a família

Dia 28 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “Happy Feet 2”

Dia 15 – Biblioteca da Fundação A Lord

10h30 – Histórias de encantar: “Camila à espreita”, de Alexander Steffensmeier

Dia 17 – Auditório da Fundação A Lord

21h30 – Espetáculo “Harmonia Musical”, Orfeão e Orquestra da Fundação A Lord

Dia 18 – Casa da Cultura de Paredes

16h00 – Programa Famílias: “O Tio Fontaine”, Etecetera Teatro

Dia 24 – Auditório da Fundação A Lord

21h30 – Piano e Canto, com Maria Ana Guimarães e Daniela Nunes

Dias 24 e 25 – Junto ao estádio do Rebordosa Atlético Clube
Campeonato Nacional de Trial 4x4 

Dia 17 – Auditório Municipal 

21h00 – Lançamento do livro: “Vidas”, da professora Ema Silva

Dia 18 – Largo do Conde

09h30 – Ginástica com energia

Dia 25 – Capela da Senhora das Amoras

09h30 – Homenagem a Jean Tyssen, com a Banda de música dos Mineiros de Pejão

Até dia 27 – Centro de Interpretação da Cultura Local
Exposição fotográfica – 20 anos depois, fotografias de Pereira Lopes

Dia 15 – Biblioteca e Arquivo Municipal 

Das 15h00 às 17h00 – Atelier: 501 anos do foral de Felgueiras

Dias 16 e 17 – Praça Dr. Machado de Matos e Casa das Artes
I Aventunate – Festival de Tunas Femininas

Dia 17 – Escola de Educação Ambiental da Carriça

Das 14h30 às 19h00 – Identificação e degustação de cogumelos silvestres - oficina

Dias 17 e 18 – Praça da República
Felgueiras Romana – o reviver da história: mercado romano e cortejo imperial

Dia 24 – Quinta de São João, Sernande

21h00 – Desfolhada tradicional 

Dia 16 – Auditório Municipal

21h30 – Comédias d’Outono: Luís Franco Bastos

Dia 17 – Auditório Municipal

21h30 – Comédias d’Outono: Joaquim Monchique e Maria Rueff

Dia 18 – Campo da Feira

09h00 – X Passeio de BTT – do Lousada btt

Dia 19 – Auditório Municipal

19h00 – Sessão informativa: “educar para a prática desportiva”

Dias 23 e 24 – Auditório Municipal

Das 09h00 às 18h00 – IV jornadas pedagógicas da RBL – escrita humorística

Dia 18 – Parque Urbano 
Feira das antiguidades
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BOLSA DE EMPREGO

OFERTAS NO CENTRO DE EMPREGO DE VALONGO E PENAFIEL
As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto de Emprego e Formação, IP. Para obter mais 
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego Indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ 
utilizando a referencia associada a cada oferta de emprego. Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em 
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

DESCUBRA AS 7 DIFERENÇAS

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

Oferta n.º 588598357

U.F. de Cristelos, Boim e Ordem
CABELEIREIRO E BARBEIRO

Cabeleireiro(a) unisexo com experiência

Oferta n.º 588597674

U.F. de Figueiras e Covas
DESIGNER DE TÊXTEIS E MODA
Modelista de vestuário, com ou sem formação

Oferta n.º 588603979

Sobreira
TRABALHADOR NÃO

QUALIFICADO DA
FLORICULTURA E
HORTICULTURA

Oferta n.º 588599452

Lordelo
EMPREGADO DE ARMAZÉM
Dinâmico e com capacidade de trabalho

Oferta n.º 588599441

Beire
OPERADOR DE MÁQUINAS

DE COSTURA
Pessoa dinâmica e com vontade

de trabalhar em grupo

Oferta n.º 588534351

Penafi el
OPTOMETRISTA E
ÓTICO OFTÁLMICO

Com forte capacidade de relacionamento com 
clientes. Experiência exigida

Oferta n.º 588596218

Lordelo
MARCENEIRO

Para montar, embalar e entregar moveis

Oferta n.º 588556555

Guilhufe e Urrô
OPERADOR DE MÁQUINAS

DE COSTURA
Costureira com experiência mínima de 5 anos 
na máquina de ponto corrido em confeção de 

vestuário em tecido e/ou malha

Oferta n.º 588601644

Rebordosa
OUTROS TRABALHADORES NÃO 
QUALIFICADOS DA INDÚSTRIA 

TRANSFORMADORA
Lapidador para a indústria
de transformação de vidro 

Oferta n.º 588602702

Recarei
OPERADORES DE MÁQUINAS 
PARA FABRICO DE PRODUTOS 

TÊXTEIS, DE PELE
COM PELO E COURO

Colaborador para exercer a função de impressor 
serigráfi co, com experiência prévia na função

Oferta n.º 588596663

Beire
LAVADEIRO E ENGOMADOR

DE ROUPA
Engomadora proativa, dinâmica, pontual, responsá-
vel e dedicada. Dá-se preferência a residentes em 
Beire, Nevogilde, Gondalães, Bitarães ou Louredo

Oferta n.º 588597711

Paredes
EMPREGADO DE MESA

Com alguma experiência profi ssional na área da 
restauração para salão de chá. Funções: aten-
der clientes e confecionar pedidos, zelar pela 
limpeza e apresentação do estabelecimento.

Oferta n.º 588590016

Duas Igrejas
SERRALHEIRO CIVIL

Ajudante/serralheiro de alumínios, com expe-
riência mínima de 1 ano, para corte, monta-
gem e colocação de caixilharia de alumínios

Oferta n.º 588596888

Paredes
OPERADOR DE MÁQUINAS

DE COSTURA
Com sentido de responsabilidade para cumprir 
as tarefas destinadas e capacidade para traba-
lhar em equipa

Oferta n.º 588583046

Sobrosa
DESIGNER DE INTERIORES,

ESPAÇOS OU DE AMBIENTES
Profi ssional competente na área de designer de 
interiores para acompanhar as necessidades dos 
clientes

Oferta n.º 588550077

U.F. de Lustosa e Barrosas
(Santo Estêvão)

BATE-CHAPA DE VEÍCULOS
AUTOMÓVEIS

Chapeiro-auto com alguns anos de experiência

Oferta n.º 588583247

Lordelo
CONTABILISTA, AUDITOR,

REVISOR OFICIAL DE CONTAS 
E SIMILARES

Experiência mínima de 3 anos, pronto a exer-
cer. Com residência no limite máximo de 20 
minutos de carro

Oferta n.º 588574144

Gandra
DESENHADORES

E TÉCNICOS AFINS
Para desempenhar funções inerentes às de de-
senhador em estruturas metálicas ou serralharia. 
Com conhecimentos de informática na ótica do 
utilizador. Experiência mínima de 3 anos em tekla 
e autocad

Oferta n.º 588575323

Baltar
OUTROS TRABALHADORES 

DA MONTAGEM
Montadores de cozinhas e mobiliário, com dis-
ponibilidade para se ausentar do país

Oferta n.º 588588173

Rebordosa
MARCENEIRO

Marceneiro de banca para fabrico de mobiliá-
rio, principalmente cozinhas e roupeiros

Oferta n.º 588594880

Recarei
ESTOFADOR

Para estofar cabeceiras e somier; colocar espuma 
e tecidos e acabamentos. Com experiência pro-
fi ssional na área dos estofos (preferencialmente 
indústria automóvel) e o 9.º ano de escolaridade

Oferta n.º 588573293

Vilela
OPERADOR DE MÁQUINAS

DE COSTURA
Costureiras especializadas em colarinhos, carcela 
de punho de carcela da frente

Oferta n.º 588573095

Paredes
OPERADOR DE MÁQUINAS/

FERRAMENTAS DE COMANDO 
NUMÉRICO COMPUTORIZADO 

PARA TRABALHAR METAIS
Operador de CNC, com experiência na fun-
ção, bons conhecimentos de linguagem de 
CNC e curso profi ssional de técnico de maqui-
nação e operação CNC

Oferta n.º 588558784

Lordelo
SERRALHEIRO CIVIL

Para montar todo o tipo de materiais em alu-
mínio e ferro, trabalhar com a parte eletróncia 
da montagem de motores em portões e colo-
car portões seccionados

Oferta n.º 588588197

Aguiar de Sousa
OUTROS TRABALHADORES 
QUALIFICADOS EM BETÃO 

ARMADO E SIMILARES
Projetores de betão para obra de cliente em 
França

Oferta n.º 588558358

Paredes
SERRALHEIRO DE MOLDES, 

CUNHOS, CORTANTES
E SIMILARES

Corte (guilhotina), quinagem (quinadora), solda-
dura (semi automática/manual)

Oferta n.º 588592637

Baltar
DESIGNER DE PRODUTO

INDUSTRIAL OU DE EQUIPAMENTO
Com habilitações próprias na área da arquitetura 
e design de mobiliário e conhecimentos de inglês

Oferta n.º 588598406

Valongo
TÉCNICO DE

TELECOMUNICAÇÕES
Candidatos dinâmicos, com boa apresenta-
ção e capacidade para falar com público
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REBORDOSA

Maria Fernanda Barbosa da Silva
FALECEU

Maria Fernanda Barbosa da Silva faleceu no 
passado dia 5 de outubro, com 79 anos de idade. 
Era natural e residente na freguesia de Rebordosa, 
concelho de Paredes, na Avenida Bombeiros Volun-
tários, n.º 18 – 1.º Drt. Era casada com Mário Seabra Nunes da Lage, 
que deixa na maior dor juntamente com seus fi lhos, nora, genros, ne-
tos e demais família.

GANDRA

Joaquim Manuel Moreira de Jesus
FALECEU

Joaquim Manuel Moreira de Jesus faleceu no 
passado dia 3 de outubro, com 61 anos de idade. 
Era natural da freguesia de Canas de Senhorim, con-
celho de Nelas e residente na freguesia de Gandra, 
concelho de Paredes, na Rua de Santo António, n.º 294. Era casado 
com Maria Clementina Ferreira de Almeida, que deixa na maior dor 
juntamente com seus fi lhos e restante família.

BALTAR

Fernando Augusto Araújo 
FALECEU

Fernando Augusto Araújo faleceu no passado 
dia 29 de setembro, com 73 anos de idade. Era na-
tural de Freixo de Espada a Cinta e residente na Rua 
do Tanque, n.º 246, Baltar, Paredes. Era casado com 
Maria Augusta Ferreira Nogueira.

BALTAR

Rosalina Moreira da Costa Barbosa
FALECEU

Rosalina Moreira da Costa Barbosa faleceu no 
passado dia 10 de outubro, com 58 anos de idade. 
Era natural da freguesia de Rebordosa e residente 
na Urbanização O Ninho, n.º 11 R/C, Baltar, Paredes. 
Era casada com Mário Moreira Barbosa.

AGRADECIMENTO
A sua família vem por este meio muito sensibilizada agradecer 

a todas as pessoas de suas relações e amizades que se dignaram a 
comparecer no funeral e missa de 7.º dia da sua saudosa extinta ou 
que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, pedindo descul-
pa por qualquer falta involuntariamente cometida.

SOBROSA

Joaquim dos Santos Barbosa
FALECEU

Joaquim dos Santos Barbosa faleceu no pas-
sado dia 7 de outubro, com 72 anos de idade. Era 
natural de Frazão, Paços de Ferreira e residente na 
freguesia de Sobrosa, Paredes. Era casado com Ma-
ria Fernanda Ribeiro Barbosa. 

AGRADECIMENTO 
Sua família vem por este meio, extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
na missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestara o seu apreço, 
pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida. 

LORDELO

Deolinda Barbosa Coelho
FALECEU

Deolinda Barbosa Coelho faleceu no passado 
dia 4 de outubro, com 76 anos de idade. Era residen-
te na Rua de Cambelas, n.º 87, Lordelo, Paredes. 
Era viúva de Fernando de Sousa.    

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, noras, genros, netos e demais família vêm por este 

meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que lhe foram endereçadas 
aquando do falecimento e funeral, bem como nas missas de 7.º dia, ou 
que de outro modo lhe manifestaram o seu apreço, pedindo desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometida.

CRISTELO

Custódio Carlos Alves da Cunha
FALECEU

Custódio Carlos Alves da Cunha faleceu no pas-
sado dia 1 de outubro, com 49 anos de idade. Era 
residente na Rua da Cabine, n.º 8, Cristelo, Paredes. 
Era casado.

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que lhe foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem 
como nas missas de 7.º dia, ou que de outro modo lhe manifestaram 
o seu apreço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente 
cometida.

DUAS IGREJAS

Arminda da Mota Barbosa
FALECEU

Arminda da Mota Barbosa faleceu no passado 
dia 4 de outubro, com 76 anos de idade. Era residen-
te na Rua Moreira de Carvalho, n.º 248, Duas Igrejas, 
Paredes. Era viúva de Joaquim Coelho Brito.

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, noras, genros, netos e demais família vêm por este 

meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que lhe foram endereçadas 
aquando do falecimento e funeral, bem como nas missas de 7.º dia, ou 
que de outro modo lhe manifestaram o seu apreço, pedindo desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometida.

BEIRE

Maria da Luz Oliveira de Sá
FALECEU

Maria da Luz Oliveira de Sá faleceu no passado 
dia 3 de outubro, com 90 anos de idade. Era natural 
de Adaúfe, Braga e residente na freguesia de Bei-
re, concelho de Paredes. Era viúva de Valdemar da 
Costa.

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
na missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestaram o seu apre-
ço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

GONDALÃES

Clemente Ribeiro
da Costa Cardoso

FALECEU

Clemente Ribeiro da Costa Cardoso faleceu no 
passado dia 4 de outubro, com 89 anos de idade. Era 
natural da freguesia de Louredo e residente em Gon-
dalães, concelho de Paredes. Era viúvo de Hortense de Sousa Rocha.

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
na missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestaram o seu apre-
ço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

GONDALÃES

Maria Adelaide Nunes de Carvalho
FALECEU

Maria Adelaide Nunes de Carvalho faleceu no 
passado dia 10 de outubro, com 84 anos de idade. 
Era natural de Penafi el e residente em Gondalães, 
Paredes. Era casada com Manuel Ribeiro.  

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
na missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestaram o seu apre-
ço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

PAREDES

Albertina Lisboa Marques
FALECEU

Albertina Lisboa Marques faleceu no passado 
dia 9 de outubro, com 91 anos de idade. Era natural 
de Santa Marta de Penaguião e residente em Pare-
des. Era viúva de José António Marques. 

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
na missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestaram o seu apre-
ço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

GONDALÃES

José Maria Moreira
Ferreira Pacheco

FALECEU

José Maria Moreira Ferreira Pacheco faleceu no 
passado dia 11 de outubro, com 48 anos de idade. 
Era natural de Bitarães e residente em Gondalães, 
Paredes. Era casado com Laura Fernanda Ribeiro Barbosa Pacheco. 

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como 
na missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestaram o seu apre-
ço, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

NECROLOGIA

O Jornal “O PAREDENSE”  envia às famílias dos falecidos SENTIDOS PÊSAMES 

FICHA DE ASSINATURA

Nome ___________________________________________________

________________________________________________________

Morada __________________________________________________

________________________________________________________

Código postal __________—_______    ________________________

________________________________________________________

País _____________________________________________________

N.º contribuinte _______________________

Contactos:  Tlm. ____________________  |  _____________________

                     E-mail __________________________________________

COMO PAGAR A SUA ASSINATURA:
Cheque à ordem de PRD - O Paredense - Comunicação, Unipessoal, Lda.;

Transferência bancária através do NIB: 0018 0003 38710984020 04
                                                      (Banco Santander Totta);
Depois de efetuada a transferência envie o comprovativo para o 
e-mail oparedense@gmail.com

Nas nossas instalações

Rua da Igreja Velha, 71 - Loja AJ  |  4580-113 PAREDES

 223 272 917  |  oparedense@gmail.com



Território nacional e Ilhas 18€  | Estrangeiro 30€

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

AGÊNCIA FUNERÁRIA XAVIER NETO
Av. Padre Manuel Pinto Abreu, 98 - SOBROSA | Tlf.255 873 803 | Tlm. 914 654 999

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

Agência Funerária

Av. Padre Manuel Pinto de Abreu, 17
4580-615 SOBROSA  |  PAREDES
Tlf. 255 873 803 - Fax: 255 098 704

Tlm. 914 654 999
agencia.funeraria.xavierneto@gmail.com

PUB

FUNERÁRIA SANTOS 
Rua Circular da Venda Nova, 77 BEIRE | Tlf. 255 782 338 | Tlm.919 740 349

FUNERÁRIA SANTOS 
Rua Circular da Venda Nova, 77 BEIRE | Tlf. 255 782 338 | Tlm.919 740 349

FUNERÁRIA SANTOS 
Rua Circular da Venda Nova, 77 BEIRE | Tlf. 255 782 338 | Tlm.919 740 349

FUNERÁRIA SANTOS 
Rua Circular da Venda Nova, 77 BEIRE | Tlf. 255 782 338 | Tlm.919 740 349

FUNERÁRIA SANTOS 
Rua Circular da Venda Nova, 77 BEIRE | Tlf. 255 782 338 | Tlm.919 740 349

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA CARDOSO SILVA
SEDE: Rua Tratado de Tordesilhas, n.º 9 -  PEDROUÇOS

FILIAL: Av. Bombeiros Voluntários, 1448 - BALTAR | Tlm. 963 313 313

FUNERÁRIA CARDOSO SILVA
SEDE: Rua Tratado de Tordesilhas, n.º 9 -  PEDROUÇOS

FILIAL: Av. Bombeiros Voluntários, 1448 - BALTAR | Tlm. 963 313 313

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099
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FICHA TÉCNICA

Passado Presente
PAREDES: Casa da Cultura

N
O AMPLO ESPAÇO ONDE 
ESTAVA O VELHO EDIFÍCIO 
DO MATADOURO MUNICI-
PAL e a, então, nova sede da 
junta de freguesia de Caste-

lões de Cepeda, começou a demolição 
destes edifícios para em tal terreno ser 
construído um grande complexo, inclu-
so com parques de estacionamento. Ve-
dado todo o circuito, feita a demolição, 
falido o empreiteiro, secados os cofres 

O POSTAL COM A GRAVURA DA ANTIGA CASA DA GRANJA, depois palacete da mesma designação e atualmente Casa da Cultura de Paredes. O dito postal foi 
remetido de Paredes, datado de 26/12/1913, para a Rua Latino Coelho, Porto. Tal edifício foi mandado edifi car por D. Rosalina Guimarães que nele habitou com 
sua irmã e o cunhado – visconde de Paredes.

Adquirido pelo benemérito paredense Abílio Seabra, este legou-o à Misericórdia de Paredes, que por sua vez o cedeu, por acordo fi rmado, à câmara, como contrapar-
tida das obras necessárias de restauro e adequação.

Feitas as obras, a câmara de Paredes destinou-o a Casa da Cultura, mas que hoje não está devidamente aproveitado nem a cumprir a função a que foi destinada no projeto.
Melhor fora que o município o entregasse à Misericórdia, que bem melhor e com mais proveito o rentabilizaria, devido à necessidade de mais espaços para alarga-

mento de serviços sociais.  

da câmara, a obra, que haveria de começar 
em 2012, entrou em hibernação profunda, 
até hoje.

Se tivesse havido uma maior conscien-
cialização, poderia o município ter em uso 
dois edifícios, com proveito geral: aque-
le onde estava a sede da junta e outros 
serviços e o que está hoje na posse desta 
autarquia local e donde foram despejados 
outros serviços!

ASSIM NÃO!...

TERRENO MUNICIPAL 
ABANDONADO


